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Deputado Federal (MDB/GB), eleito mediante corrupção,

tráfico de influência e emprégo abusivo de pessoal e

material da União.

LÍder comunista e agitador nos meios trabalhistas.

Eleito e reeleito com apóio do PCB,

Corrupto, corruptor e subversivo.

Integrou o "Comando de Greve"! que paralizou os portos

brasileiros ao tempo de JG.

Lfder sindical dos marítimos.

Ex-Presidente do IAPM, autarquia que usou em benefício

próprio e para fins eleitorais, em 1958.

Compareceu a uma solenidade, na Federação Nacional dos

Marítimos, na companhia de LUIS CARLOS PRESTES, (

Estêve em CUBA para assistir as comemorações do dia 1o -

de Maio, em 196Í, tendo trazido e distribuído material
de propaganda revolucionária.
Protestou contra a invasão de CUBA (1961).
Assinou manifesto pela legalização do PCB,
Assinou convocatória para a realização do Congresso

Continental de Solidariedade a CUBA (1962), a realizar

se no BRASIL,
Assinou manifesto (MDB/GB) pela convocação de uma As-
sembléia Constituinte, pela pluralidade dos partidos,
pela representação popularpelo voto direto, univer-

sal e secreto e pela afirmação do poder civil.
Apoia a ação de HELDER CAMARA no Nordeste.,
Contribui financeiramente para o Partido Comunista, a

que pertence.
Manifestou-se contra a Lei de Imprensa, a Lei de Segu

rança Nacional e em prol da anistia ampla.
Em ato público, na Cinelândia, (1967) exaltou JORO
GOULART e LEONEL BRIZOLA,
Defensor de JK e JG, como pretexto para atacar o Go-
vêrno e desprestigié-lo com a opinião pública.
Pronunciau-se contra o'estabelecimento do Estado Mi-
litarista".

Insuflou as agitações estudantis, atacando as autori-
dades como "acintosamente inertes" em relação aos pro
blemas que os'estudantes equacionaran".,
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- Agente de Influência do Movimento C
  

  

ista Interna-

cional, atuando ativamente para o êxito sua maquia

vélica estratégia em nosso País, particularmente no

setor trabalhista.

13 - HISTÓRICODAS_ATIVIDADES |

1936 -

19112 -

1950 -

1952 -

1954 -

1955 - Jul

1956 - Mar

Abr

Ingressou na Companhia Nacional de Navegação Costeira,

como auxiliar ce escritório. Foi Sub-Chefe e Chefe de

Seção. Formou-se posteriormente em Direito, passando

a Procurador de 1a da Companhia.

Ingressou no Sindicato dos Empregados de Escritório

de Companhia de Navegação.,

Eleito Presidente do Sindicato, para o biênio 1950 -

1952,

Reeleito Presidente do do Sin

dicato no Conselho da Federação Nacional dos MaríÍti-

MOS&

Fêz parte do "Comando da Greve", juntamente com ou-

tros notórios comunistas da Marinha Mercante, quando

JOXO GOULART era Ministro do Trabalho, efvram parali-

zadas todos os portos e navios brasileiros.,

Colaborou intensamente, em tôda a área da Marihha Mer-

cante, no levantamento de recursos financeiros e lis-

tas de nomes de marítimos, que solicitavam ao Tribu-

nal Eleitoral o registro do Partido Popular Democráti

co, sustado por interferência do CSN, já que se trata

va do próprio PCB.

Eleito Presidente da Frente Nacional de Marítimos e

Portuários, pró-candidatura JUSCELINO - JANGO,

Nomeado para Presidente do IAPM, por influência dos

comunistas,

Registrado que atua em Íntima ligação com EMILIO BON-

FANT DE MARIA, JERONIMO DA SILVA CARDOSO, HOMERO MES.

QUITA e outros comunistas notórios.

Estéve envolvido em irregularidades na distribuição

de casas aos associados do IAPM.

1958 - Abr - Implicado no processo sôbre a compra de
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terreno, ,por um falso valorpara aúfériáugâ-ií'vª'

sõais., Sm 2

Autorizou a venda des casas do Conjunto Residencial

de IRAJZ/GB, aos segurados locatários, pelo valor his

tórico.,

Candidato a deputado federal pelo DF (PIB), apoiado

pela União Eleitoral Nacionalista Democrática dos Ma-

rítimos, Portuários, Estivadores e classes anexas ,ing

talada na Sede do órgão comunista "Orla Marítima".

Construiu, irregularmente, uma creche,no 3o pavimen-

to do edifício sede do IAPM, no valor de (% 3.000.000,00,

sem concorrência pública.

Utilizou viaturas e 52 funcionários do Instituto para

sua propaganda eleitoral.

Eleito Deputado Federal pelo PTB, com 18 mil votos.

Cumprindo compromisso com os comunistas, destacou-se

para defender a "política nacionalista", dar emprêgo

a comunistas, conseguir a legenda do PIB para o comu-

nista ARMANDO MAIA e conseguir a nomeação do comunis-

ta Comandante ANTONIO PINTO BARBOSA, para a Costeira.

Assinou manifesto de repúdio ao contrato entre o Go-

vêrno e a Ishikawajima.

Compareceu à solenidade de posse da nova diretoria da

Federação Nacional dos Marítimos, em companhia de

LUIZ CARLOS PRESTES, LUIS TOLEDO PIZA (Pres do IAPM)e

OUtITO8,

Eleito membro do Conselho Consultivo do Centro de Es-

tudos e Defesa do Petróleo e da Economia Nacional

CCEDPEN),

Presidente de Honra do Comitê Nacionalista e Democrá-
tico dos Portuários, pró LOTT-JANGO.

Deputado Federal pelo ex-Distrito Federal.

Membro da Frente Parlamentar Nacionalista.

Compareceu a uma reunião do PCB, onde o comunista JO-

SÉ MARIA CAVALCANTI realizou a primeira de uma série
de conferências,.
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Dez - Assinou manifesto de solidariedade

cerrando um apélo à união em tôrno da "Conissão Brasi

leiraContra a Intervenção em CUBA",

1961 - - Acusado, por uma Comissão de Sindicância do IAPM, ao

tempo de JQ, pelo desvio de uma verba de ca milhões

de cruzeiros, que utilizou em sua campanha eleitoral,

e por una série de irregularidades referentes a nonea

ção de funcionários do TAPM,

Abr - Pelo avião BB - 319 - CUT - 670,da Cia. Cubana de

Avíacíán, seguiu com destino a HAVANA, no dia 30 de

abril, como convidado do Govêrno cubano para assistir

e às comemorações de1o de Maio. De regresso, trouxe

farto material de orientação revolucionária, que dis-

Mai - Como deputado integrante da Frente Parlamentar Nacio-

nalista, enviouao "Instituto Cubano de Amistadcon los

Pueblos", um telegrama protestando contra a invasão

de CUBA,

- Foi um dos signatários do manifesto da FRENTE contra

a agressão dos EUA a CUBA.

Ago - Participou de reunião do Comitê Regional Marítimo,rea

lizado na sede do jornal "Orla Marítima", no dia 18

de agôósto, contribuindo com (% 30.000,00 para a campa

e nha financeira do PCB,

Set - Em reunião realizada,no dia 19, na sede do jornal "Ox

la Marítima" ,leu mensagem relativa à atuação do PCB

duronte a crise polfticó-militar em curso no País.

Dez - Assinou manifesto ao povo da GB, tecendo comentários

a respeito do regime democrático e dando integral

apoio em favor do registro , no Tribunal Regional Elei

toral, do Partido Comunista Brasileiro,

1962 - Out - Assinou a convocatória para a.reálizaçâb do Congresso

Continental de Solidariedade a CUBA, a realizar-se no

BRASIL, nos dias 28, 29 e 30 de março de 1963.

- Reeleito Deputado Federal, na legenda do PIB, com 13

mil votos.
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1965 - Set -

1966 ha Fev sea

.., Jul -

Ago -

Set -

Nov -

Organizou caravana sindical pró NEGRXO, que se iniciou

no armazém no 5 do Cais do Pôrto e percorreu os Comi-

tês de NEGRÃO/BERARDO, nas favelas, núcleos residen-

ciais, etc, realizando comícios relâmpagos.

Assinou manifesto, ao povo carioca, lançado pelo

MDB/GB, proclamando a disposição de defender a convo-

cação de uma Assembléia Nacional Constituinte, a plu-

ralidade de partidos e a representação popular pelo

voto direto, universal e secreto, para todos os car-

gos eletivos, bem como a afirmação do poder civil , a-

través da independência e deharmonia dos poderes.

Juntamente com outros deputados, liderou um movimento

Organizado pela UPB, para obter o afastamento do en-

tão Comandante OSWALDO LINS, que exercia forte pres-

são contra a infiltração comunista no meio portuário,

Com base nos Estatutos do Partido e como Presidante

da Seção Regional do MDB/GB, encaminhou recurso à Co-

missão Diretora do Gabinete Executivo Nacional, pedinp

do que fossem tornadas sem efeito as inscrições dos

lacerdistas, "feitas em BRASÍLIA, em flagrante desres

peito à decisão da Seção carioca, que vetou a preten-

são dos lacerdistas por 5 votos contra 2",

Presidiu os trabalhos na Sede do MDB/GB, no dia 19 de

Ago, por ocasião do comício MDB/GEIT, após o qual fo-

ram distribuidos panfletos subversivos do "Movimento

contra a Ditadura",

Registrado que mantém intranquila a classe portuária,

visando a beneficiar-se eleitoralmente.

Registrado que continua mentendo contato com os ele-
mentos da extinta União dos Portuários do BRASIL, en-

tidade subversiva fechada pelo Govêrno Revolucionário.

Em comício realizado no dia 16, declarou que "falamos
pelos que não podem dizer tudo o que pensan" e conde-
nou "o congelamento dos salários, enquanto os preços
continuam subindo cada vez mais", Dizendo-se contra

as cassações de mandatos e suspensão de direitos polf
ticos, terminou fazendo um apélo ao povo carioca para
que votasse em massa nos candidatos do MDB, "para a
grande marcha pela conquista plena dos nossos direi-

tos e o início da redenção democrática do povo brasi-

leiro".,
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cada estadual do Partido, pela iniciativa que teve

de desencadear, no RIO, ampla campanha pela revisão

das Leis de Imprensa e de Segurança,.

Defendeu a tese da instituição de uma campanha nacio

nal, em favor da anistia geral para todos os punidos

pelo movimento revoluciongio de 19611.

Como Presidente do MDB/GB, convocou reunião da Comig

são Executiva do Partido para examinar as implica-

ções decorrentes do ato de confinamento de HÉLIO FER

NANDES,

Falando em uma manifestação pública, na Cinelândia,

no dia 2!4, em homenagem à memória de GETÚLIO VARGAS,

exaltou as figuras de JG e LEONEL BRIZOLA,

peclarou que: "Nós, do MDB/GB, somos frontalmente con

trários à formação da Frente Ampla. E isto, por diver-

sas razões, dentre as quais se destaca a de que seus

organizadores, no passado, foram contra o PIB e o ecrá

ticaram comviolência",

Passou a elogiar os pronunciamentos de CL, e declarou

que "estão se confirmando tódas as recentes denúncias

do Sr CARLOS LACERDA"e que, "por isso mesmo, os seus

pronunciamentos começam a sensibilizar a opinião pú-

blica, inclusive setores militares responsáveis pelo

movimento revolucionário de 196!; e que se vinhan mos-

trando indiferentes às suas críticas".

Aprovou a convocação imediata da convenção nacional do

MDB, para uma tomada de posição contra "o estabeleci-

mento do Estado Militarista" e para a mobilização do

Partidopor uma campanha de vulto,pelo restabelecimen

to das elaições diretas no País.

Foi eleito Presidente da CPI que examinará irregulari

dades no INPS,

Declarou que é radicalmente contrário a "pacificação

Nacional", por vernesse movimento, uma tentativa do

Govêrno de anular a Oposição.

Declarou, várias vêzes, que o Diretório do Partido,

seção da GB, repudiará qualquer entendimento com vis
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vistas à 'Pacificação Nacional", por se cónstíéuir

ela num "adesismo reprovável".

- Acusou o Govêrno de estar "marginalizando,da nossa

vida política,os ex-presidentes JUSCELINO e JOXO

i GOULART, que são homens que têm assinalados servi-
gos prestados ao País".

Abr - Presidiu Ato Público, na Sede do MDB, em comemoração
ao aniversário de GETÚLIO VARGAS,

Jun - Assinou nota oficial do MDB, manifestando "sua mais
veemente condenação e repulsa ao ódio e à violência
que ensanguentaram as ruas da cidade (RIO) e propog

y & cionaram,aos olhos do mundo,um deprimente espetácu-

' 10", e classificando como criminosa a "omissão do

| Ministro da Educação, acintosamente inerte ante os

problemas que os estudantes equacionaram",

- Subscreveu documento apoiando a ação de HELDER CAMA

RA, no Nordeste do BRASIL,
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Excelentissimo Senhor

General JAIME PORTEIA

D.D. Secretario do CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

A titulo de colaboração com a REVOLUÇÃO que agora pre

tende realmente concluir o trabalho de expurgo e punição dos maus brasi-

leiros, que por motivos varios não haviam sido atingidos pelos ATOS de

punição, com a presente estou remetendo a Vossa Excelencia em anexo uma

documentação, que nada mais é do que um complemento das provas já exis-

tente nos INQUERITOS realisados nos Governos de JANIO QUADROS e do gran

de.patriota Marechal Castelo Branco,em que se constatou os crimes de cor

Tupção e enriquecimento ilícito do amigo do JANGO, trata-se do Deputado .

do MDB,Snr WAIDIR SIMÚES. A esposa do Snr WAIDIR dona CONCEIÇÃO ILUDUVICE

SINES ex-funcionaria da Companhia Nacional de Navegação Costeira, duran

te uns 12 anos recebeu religiosamente Os seus salarios sem sair de caga,

 
graças a uma REQUISIÇÃO FORJADA pelo Secretario da camara que era elemen

to pertencente ao nefasto partido PTB, para todos Os efeitos essa feliz

senhora estava trabalhando como datilografa da Camara dos Deputados em

Brasilia, entretanto ela todos os dias do ano se encontrava em sua resi

dencia situada na RUA DIAS FERREIRA No 617- apartamento 301, o que é mui

to grave é que os Snrs Superintendentes da Companhia Costeira tinham cog*

hecimento dessa desonesta e concordavam dando-lhe toda cuber

tura, esse fato absolutamente veridico poderá ainda ser apurado pelos o;à

sãos do governo ahí em Brasilia,

Todos oa brasileiros que estão identificados com Os: >)

Principios patrioticos e salutarêés da Revolução perguntam: Será que tam-

bem o Deputado IUPION do Paraná não sofrerá o castigo que merece por ha

ver roubado o dinheiro do Povo, e que graças a esse dinheiro mal adqui-

rido, livrou-se da prisão que a JUSTIÇA havia determinado quando um Juiz

integro determinou a sua prisão preventiva e esse Deputado ladrão que

nem tra Deputado, e simplesmente 2o suplente (É!

**
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Conseguiu a connivencia dos seus cólegas, que se li

cenciaram para que ele fôsse convocado, livrando-se assim da cadêia, e

entrando para o Parlamento Nacional, oOmbriando-se com Os homens honestos

que lá se encontravam?, Como Vossa Excelencia não ignora esse fato esca

. Droso constituiu na epoca a VERGONHA DE UMA NAÇÃO, e O aniquilamento mo

ral do nosso Congresso.

Pergunta-se também se o Deputado Estadual pela Guana

Dara Snr PEDRO FERNANDES que nas vespera da queda do Snr João Goulart,

através de uma emissBra de Radio( parece-me que na Mayrink Veiga), aos

bérros conclamava os trabalhadores, e O Povo em geral a se levantarem e

lutarem para manter no poder o seu amigo Jango, ficará na impunidade?.

Quer saber Vossa Excelencia o que fez esse moço ci-

 
nico e sagaz dias após a queda do seu amigo Jango?, apadrinhou-se com

uma alta figura da Camara Estadual da Guanabara, ( militar e Deputado ),

pess&a muito ligada ao Governador Carlos Iacerda, e esse politico O de-

fendeu e livrou-o da CASSAÇÃO, porem, sob a condição de que ele, SUBSER

VIENTEMENTE, teria que apoiar intransigentemente, todos Os atos do Gover

nado Carlos Iacerda,

Porisso e só por isso, esse mau brasileiro continuou

como Os Ostros acima citados, desmoralisando a REVOLUÇÃO, e sem nada pro

duzir de util e aproveitavel, por ser incompetente e desonesto.

O BSnr PEDRO FERNANDES era simplesmente moço de convez

da Marinha Mercante, e antes de ser Deputado foi Presidente do ex-IAPM,

de cujos cofres conseguiu o dinheiro para se eleger Deputado Estadual,

Como é sabido está rico, tem apartamentos, automovel,

dinheiro nos bancos etc, é exatamente O que O que todos perguntam: será

que esses senhores não sofrerão nemhuma punição?, e continuarão rouban-

do o dinheiro do Povo solapando a Revolução e combatendo o Governo ho-

nesto e patriotico do Excelentissimo Senhor Marechal Arthur da Costa e

Silva?,

ro, FICAR SER
Pode Vossa Excelen01a!â € esse meu trabalho não tem oup ES

tro Objetivo senão o de ajudar o Governo no louvavel e patriotico tra-

balho de consolidação 7
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Dos principios Salutares e Democraticos da Revolução

que livrou o Brasil da VERGONHA E DO PERIGO de um comunismo ant-cristão

desumano e corrupto.

Todas as atenções estão voltadas para as medidas de

punições dos chamados subversivos e corruptos que por varios motivos

tenham escapado do castigo,.

Observação: Na repartição onde trabalho tenho conhe-

Cimento de muita coisa que interessaria ao Governo tomar conhecimento,

Entretanto somente no caso de haver esse CONSELHO de que Vossa Excelen-

cia é digno Secretario resolvido aplicar nesses Deputados as punições

que eles merecem é que voltarei a colaborar. Caso contrario não volta-

rei ao meu trabalho patriotico e desenteressado, por julgar desnesces-

sario qualquer colaboração.

Rio;ªíjyane

CGA]

    

 

Janejro de 1969

 

Publicado na Coluna de HERON DOMINGUES

Diario de Noti ias
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PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA

LÉO SIMÓES

TELEFONE PARA INFORMAÇOES 43-7013
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VOTE CERTO

Eos,

PARA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA PM

a a O Partido Social Democrático

Le O A União Democrática Nacional

9 E Partido Republicano

Partido Representação Popular

9 - © Partido Trabalhista Brasileiro

a O O Partido Democrata Cristão

"O E d Partido Republicano Trabalhista

Partido Social Progressista

Partido Socialista Brasileiro

| 408 ra em Eai   

"O A O
"*a r, A. Partido Trabalhista Nacional

   Coloque o N.o 408, junto a legenda do P. S. P.PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA .
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Para Deputado Constituinte

4 0 81 P. 5, P.
PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA
LÉO SIMÓES
TELEFONE PARA INFORMAÇOES 43-7013
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PARA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA %

 

| | P5D Partido Social Democrático

1 ]UDN União Democrática Nacional

| PR Partido Republicano
macas

[PRP Partido Representação Popular

| PTB Partido Trabalhista Brasileiro

y

PDC Partido Democrata Cristão

!

-
-

| PRT Partido Republicano Trabalhista

4os|PQP Partido Social Progressista

1?58 Partido Socialista Brasileiro
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| PIN Partido Trabalhista Nacional

   
Colóquo o N.o 408, junto a I-genda do P. S. P.

" PARTIDO SOClaL PROGRESSISTA
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Prezado amigo,

Nas eleições passadas, tive a satisfação de contar com

o seu voto, sem o Qual não teria sido eleito a Deputado Federal.

Agora, venho pedir o seu voto amigo, para meu irmão.

L É o s Ix dz s

cândidato a deputado estadual pelo P.S.P. (no 08),

| Peço também ao amigo, que não deixe de votar na chapa

nacionalista composta pelos

Marechal Teixeira Lott - Presidente

U

João Goulart - Vice - Presidente

Sérgio Magalhães - Governador

Sempre ao inteiro dispor do amigo, encontro-me à Rua

Senador Dantas, 20, 16o andar, sala 1605, fone 22-5239,

At nciosamente,

     WALDYR *

DEPUTADO FEDERAL
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

GABINETE CIVIL

Geraldo Ferraz

Subchefe para Assuntos Parlamentares

do Gabinete "ivil da Presidência da República
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Através Convenção dos Sindicatos foram escolhidos para representarem

os Marítimos, Portuários, Estivadores e Classes Anexas, nas Câmaras Legislati-

vas os dignos companheiros Waldir Simões, para Deputado e, para Vereadores:

pelos marítimos, Armando Maia; pelos portuários, Lucillo Machado Ferreira, 1

Relembrando o espírito de unidade e luta demonstrado pelos marítimos

na gloriosa greve de 1953, conclamo a todos os companheiros para, unidos, coê-

sos, sem divisões, votarem em nossos candidatos, pois divididos estaremos ape-

nas servindo aos interesses dos inimigos que desejam nos desunir, para nos en-

fraquecer e derrotar.

Assim, todos os homens da orla marítima, juntamente com suas famílias

e amigos, devem votar únicamente nos grandes companheiros da greve de 1953:

Waldir Simões, para Deputado e Armando Maia para Vereador,

Os portuários devem votar no mesmo Deputado e em Lucillo Machado *

Ferreira, para Vereador,

TUDO PELA VITORIA DOS NOSSOS CANDIDATOS EM 3 DE OUTU-

w BRO DE 1958!

   

   

TUDO PELA UNIDADE DOS

S E CLASSES ANEXAS, NÃ,

IVIDIR OS NOSSOS

AIARITIMOS, PORTUARIOS, ESTIVA-

DO EM OUTROS CANDIDATOS

 

  

 

S!

 



deia; invasão de hotéis e prisão de casais que amavam às escondidas o amor pecaminoso, por-
que, com o pecado ou sem éle, ninguém pode amar na rua, ao sabor dos impulsos da cat;
ne. Mas a polícia resolveu que nem na rua, nem nos hotéis, nem nas casas de tolerâne
o amor carnal está liberado. A polícia quer uma cidade pura. Então, massacra as mu-
lheres perdidas. Numa noite, mais de cem foram recolhidas e atiradas às imundices dos
xadrezes. Por certo sairão dali reformadas, vinte e quatro horas depois dos pescoções e
do chão frio. O chefe de polícia precisa livrar-se do fantasma da "prestação de contas". O
massacre de mulheres é idéia de velhos policiais, afastados da realidade do problema, mas ra-
posas antigas na maneira de fazer estatística. A polícia não precisa dar satisfações a nin-
guém. Os problemas do policiamento e da eficiência administrativa não se resolvem ataba-
lhoadamente. Obedecem .a planos e operações sucessivas, à base do bom-senso. Os xadrezes
imundos e repletos de meretrizes também chocam a cidade e depõem contra a polícia. Não
temos um sistema social necessàriamente avançado para dar uma oportunidade de recupera-
ção às mulheres perdidas por circunstâncias de raízes profundas na educação, na família, etc.
O que se está passando na polícia é o desbaratamento diante do clima de descrédito.

, - Assim, dessa
forma desuma-
na, [a polícia
pensa £
Cor

 



 

Numa série de contundentes reportagens temos provado de ma-

neira insofismável as graves irregularidades praticadas no Instituto

dos Marítimos pelo ex-presidente Waldyr Simões, hoje, livre da ca-

deia acobertado pelo manto das imunidades parlamentares. Nossa

salutar campanha tem encontrado eco nas diversas classes dos marí-

timos. São pobres viúvas pensionistas que nos telefonam protes-

tando contra as roubalheiras de Waldyr e sua quadrilha, ora che-

fiada por Toledo Pizza. São líderes marítimos que nos hipotecam

solidariedade pela corajosa série de reportagens alertando o povo

sôbre os ratos da previdência social. E já os fatos por nós denun-

ciados chegam ao Senado, onde o novo, mas já combativo senador

Herivaldo Vieira, da tribuna daquela casa também atacou a qua-

drilha do IAPM. Do último discurso do senador destacamos o

seguinte trecho: "O Grupo Carreteiro está recebendo as subven-

ções federais e da Prefeitura do Distrito Federal, em que pese
dever mais de 90 milhões de cruzeiros ao IAPM". Leu, na opor-
tunidade, a carta que lhe enviou o presidente do Grupo Carre-
teiro. Rebateu o senador Herivaldo Vieira as alegações do depu-
tado Waldyr Simões, antecessor do atualpresidente do IAPM,
mantendo tôdas as acusações de deslizes na sua administração e
a afirmativa de que o IAPM está falido com dois meses de atraso
no pagamento de aposentadorias e pensões e que só a Delegacia
ào Distrito Federal deve mais de um bilhão de cruzeiros aos se-
gurados. Concluindo, o senador disse que recebera telegrama do
Ministro do Trabalho comunicando ter mandado apurar as denún-
cias feitas da tribuna do Senado pelo ilustre homem público.

*
--em

Aí está o resultado de nossa campanha. Vai ganhando corpo.
Como dissemos em nosso número anterior vamos enterrar neste
número o bisturi no atual Presidente do IAPM, Toledo Pizza que é
apenas um testa de ferro do rato Waldyr. Pizza, segundo dizem,
mantem em seu gabinete uma "favorita" de nome Elza. Luiz To-
ledo Pizza é servidor efetivo do Lóide Brasileiro onde já há algum
tempo respondeu a inquérito administrativo na Agência daquela
companhià na Bahia, por desvio de mercadorias e valores. Tal
inquérito foi abafado conseguindo Toledo Pizza não ser demitido
a bem do serviço público. Mas depois outra "traquinada" praticou
o "integro" Toledo Pizza. Desta feita a falcatrua foi na Coope-
rativa dos Servidores do Lóide Brasileiro no Rio de Janeiro. Ou-
tro inquérito foi aberto sendo mais uma vez abafado. Foi salvo
pelo providencial afastamento do Comandante Amaral Peixoto da
Direção do Lóide Brasileiro. O Comandante Amaral Peixoto bem
conhece Toledo Pizza e melhor do que nós pode narrar os fatos
com maiores detalhes. Pergunta-se: que condição moral tem To-
ledo Pizza para ser presidente de um Instituto como o dos Marí-

Nos ESTADOS UNIDOS QUEM COMETE
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Creo -

timos? Reflitam, senhores associados. Seus
destinos estão nas mãos de uma qua-
drilha perigosa e é necessário reagir con-
tra isso.

N

Já dissemos que Waldyr Simões é uma fa-
mília a serviço da própria banha. Vamos
provar. Léo Simões, irmão de Waldyr e
servindo no gabinete da Presidência do
IAPM, anda sempre com um indivíduo de
nome Milton Carlos Gomes, o primeiro a
explorar o serviço de alimentação do Hos-
pital Central dos Marítimos, contrato imoral
assinado ao tempo da administração Pau-
lino Jacques. Pois bem, Léo Simões e Mil-
ton Carlos Gomes montaram: uma casa de
modas à Avenidr N. S. de Fátima, n.o 50.
Quem entrou com o dinheiro foi o IAPM.
Família das arábias essa do Simões. O ir-
mão predileto de Waldyr, a ovelha negra
Léo Simões, não faz tempo aumentou o
preço da refeição no restaurante do IAPM,
que era de 30 para 40 cruzeiros. Não é no-
vidade para ninguém dentro do IAPM que
Léo é sócio da firma que explora o restau-
rante. A ordem de aumento, segundo se diz,
foi feita verbalmente, pela ovelha negra Léo
Simões.

Waldyr Simões, o rato do IAPM.

Página 365
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Rio de Janeiro, GB.,

Em 31 de janeiro de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ªla /69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela
tivamente à representação do Ministro de Estado da Justica, pa
ra suspensão dos diréitos políticos e cassação do mandato ele-
tivo federal do senhor WALDIR DE MELO SIMUES, Deputado Federal
pelo MDB, Seção da GUANABARA nos têrmos do Art. 2o,do Ato Com-

plementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, apôs proceder a minucioso es-
tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada
pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor
mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce-

. i dência das medidas propostas, em face das características de

corrupção e das atividades subversivas desenvolvidas pelo in-

diciado, através de pronunciamentos, lançamento de manifestos

entrevistas, agitações de rua,bem como de articulações e reu -

niões conspiratórias.

É político sem escrúpulos, corrupto, agitador contu-

maz, ligado a comunistas notórios e atuantes, e a elementos

cassados pela Revolução.

Como Agente de influência do Movimento Comunista In-

ternacional, vem atuando livremente para o êxito de sua maqui-

avélica estratégia em nosso País, exercendo suas atividades es

 

 



 

púrias particularmente entre a classe portuária.

3, Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - INFORMAQÓES

3.1.1 - Extrato do Prontuário 

- Deputado Federal (MDB/GB), eleito mediante

corrupção, tráfico de influência e emprêgo

abusivo de pessoal e material da União.

- Líder comunista e agitador nos meios traba

lhistas.

- Eleito e reeleito com apoio do PCB.

- Corrupto, corruptor e subversivo.

- Integrou o "Comando de Greve", que parali-

zou os portos brasileiros ao tempo de JG.

- Líder sindical dos marítimos,

- Ex-Presidente do IAPM, autarquia que usou

em benefício próprio e para fins eleitora-

is, em 1958.

- Compareceu a una solenidade, na Federação

Nacional dos Marítimos, na companhia de LV

IS CARLOS PRESTES,

- Estêve em CUBA para assistir às comemora -

ções do dia 1o de Maio, em 1961, tendo tra

zido e distribuído material de propaganda

revolucionária.,

- Protestou contra a invasão de CUBA (1961).
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- Assinou manifesto pela legalização do PCB,

- Assinou convocatória para a realização do

Congresso Continental de Solidariedade a

CUBA (1962), a realizar-se no BRASIL.

- Assinou manifesto (MDB/GB) pela convocação

de uma Assembléia Constituinte, pela plura

lidade dos partidos, pela representação po

pular, pelo voto direto, universal e secre

to e pela afirmação do poder civil.

- Apoia a ação de HELDER CAMARA no Nordeste.

- Contribui financeiramente para o Partido Co

munista, a que pertence.

- Manifestou-se contra a Lei de Imprensa, a

Lei de Segurança Nacional e em prol da a-

nistia ampla.

- Em ato público, na Cinelância, (1967)exal-

tou JOÃO GOULART e LEONEL BRIZOLA,

- Defensor de JK e JG, como pretexto para a-

tacar o Govêrno e desprestigiá-l1lo com a

opinião pública.

- Pronunciou-se contra o "estabelecimento do

Estado Militarista".

- Insuflou as agitações estudantis, atacando

as autoridades como "acintosamente inertes

em relação aos problemas que os "estudan -

tes equacionaran",

- Agente de Influência do Movimento Comunis-

ta Internacional, atuando ativamente para

o êxito de sua maquiavélica estratégia em

nosso País, particularmente no setor traba

lhista.

  



 

3.1.2 - Histórico das Atividades 

Em 1936

- Ingressou na Companhia Nacional de Navega -

ção Costeira, como auxiliar de escritório .

Foi Sub-Chefe e Chefe de Seção. Formou- se

posteriormente em Direito, passando a Procu

rador de 1a da Companhia.

Em 1942

- Ingressou no Sindicato dos Empregados de

Escritório de Companhia de Navegação.

Em 1950

- Eleito Presidente do Sindicato, para o biê

nio 1950 - 1952,

Em 1952

- Reeleito Presidente do Sindicato. Represen

tante do Sindicato no Conselho da Federa -

ção Nacional dos Marítimos.,

Em 1954

- Fêz parte do "Comando da Greve", juntamen-

te com outros notórios comunistas da Mari-

nha Mercante, quando JOÃO GOULART era Mi-

nistro do Trabalho, e foram paralizados to

dos os portos e navios brasileiros.

- Colaborou, intensamente, em tôda a área da

Marinha Mercante, no levantamento de recur

sos financeiros e listas de nomes de marií-

timos, que solicitavam ao Tribunal Eleito-
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toral o registro do Partido Popular Democrá

tico, sustado por interferência do CSN, já

que se tratava do próprio PCB,

fm UL 1955

- Eleito Presidente da Frente Nacional de Ma-

rítimos e Portuários, pró-candidatura JUSCE

LINO - JANGO,

Em MAR 1956

- Nomeado para Presidente do IAMP, por influ-

ência dos comunistas,

Em ABR

- Registrado que atua em Íntima ligação com

EMILIO BONFANT DE MARIA, JERONIMO DA SILVA

CARDOSO, HOMERO MESQUITA e outros comunis -

tas notórios.

- Estéve envolvido em irregularidades na dis

tribuição de casas aos associados do IAPM,

Em ABR 1958

- Implicado no processo 147.742/1958,sôbre a

compra de terreno, por um falso valor, para

auferir proveitos pessoais.

 

- Autorizou a venda das casas do Conjunto Re

sidencial de IRAJA/GB, aos segurados locatá

rios, pelo valor histórico,

- Candidato a deputado federal pelo DF (PTB),

apoiado pela União Eleitoral Nacionalista De

mocrática dos Marítimos, Portuários, Estiva

dores e classes anexas, instalada na Sede

do Órgão comunista: "Orla Marítima".

 



NB,ÚRO.(45.310,3, P32

  

Em IULHO

- Construiu, irregularmente, uma creche, no

3o pavimento do edifício sede do IAPM, no

valor de Cr$ 3.000.000,00, sem concorrên-

cia pública.

Em SET

- Utilizou viaturas e 52 funcionários do Ins

tituto para sua propaganda eleitoral.

Em CUT

- Eleito Deputado Federal pelo PIB, com 18

mil votos.,

- Cumprindo compromisso com os comunistas ,

destacou-se para defender a "política na-

cionalista", dar emprêgo a

seguir a legenda do PTB para o comunista

ARMANDO MAIA e conseguir a nomeação do co

munista Comandante ANTONIO PINTO BARBOSA,

para a Costeira.

Em DEZ

- Assinou manifesto de repúdio ao contrato

entre o Govêrno e a Ishikawvajima.

Em ABR 1959

- Compareceu à solenidade de posse da nova

diretoria da Federação Nacional dos Marí-

timos, em companhia de LUIZ CARLOS PRES ..

TES, LUIZ TOLEDO PIZA (Pres do IAPM) e ou

tros.

Em OUT

- Eleito membro do Conselho Consultivo do
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Centro de Estudos e Defesa do Petróleo e
da Economia Nacional (CEDPEN),

Em MAR 1960

- Presidente de Honra do Comitê Nacionalista
e Democrático dos Portuários, Pró-LOTT-JAN
GO,

- Deputado Federal pelo ex-Distrito Federal.,

- Membro da Frente Parlamentar Nacionalista.

Em AGO

- Compareceu a uma reunião do PCB, onde o
Comunista JOSÉ MARIA CAVALCANTI realizou a
primeira de uma série de conferências.

Em DEZ

- Assinou manifesto de solidariedade ao povo
Cubano, encerrando um apélo à união em tôr
no da "Comissão Brasileira Contra a Inter-
venção em CUBA".

Em 1961

- Acusado, por uma Comissão de Sindicância
do IAPM, ao tempo de JQ, pelo desvio de uma
verba de cem milhões de cruzeiros, que uti-
lizou em sua campanha eleitoral, e por uma
série de irregularidades referentes à nomea
ção de funcionários do IAPM,

p Em ABR

- Pelo avião BB - 318 - CUT - 670, da Cia.
bana de Aviaciôn, seguiu com destino a HAVA
NA, no dia 30 de abril, como convidade do
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Govêrno cubano para s assistir às comemora

ções de 1o de Maio. De regresso, trouxe far

to material de orientação revolucionária ,

que distribuiu.

Em MAIO

- Como deputado integrante da Frente Parla -

mentar Nacionalista, enviou, ao "Instituto

Cubano de Amistad con los Pueblos", um te-

legrama protestando contra a invasão de CU

", BA.

- Foi um dos signatários do manifesto da REN
TE contra a agressão dos EUA a CUBA,

EmAGO

- Participou de reunião do Comitê Regional
Marítimo, realizado na sede do jornal"Oôrla
Marítima", no dia 18 de agôsto, contribuin
do com Cr$ 30.000,00 para a campanha finan
ceira do PCB.

& "' Em SBT

- Em reunião realizada, no dia 19, na sede

do jornal "Orla Marítima", leu mensagem re

lativa à atuação do PCB durante a crise po

lítico-militar em curso no País.

Em DEZ

- Assinou manifesto ao povo da GB, tecendo co

mentários a respeito do regime democrático

e dando integral apoio em favor do registro,

no Tribunal Regional Eleitoral, do Partido

Comunista Brasileiro.
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Em OUT 1962

- Assinou a convocatória para a realização do

Congresso Continental de Solidariedade a CU

BA, a realizar-se no BRASIL, nos dias 28,

29 e 30 de março de 1963.

- Reeleito Deputado Federal, na legenda do

PTB, com 13 mil votos.

Em SET 1965

- Organizou caravana sindical pró NEGRÃO, que

se iniciou no armazém no 5 do cais do pôrto

e percorreu os Comitês de

favelas, núcleos residenciais, etc; reali -

zaando comícios relâmpagos.

Em FEV 1966

- Assinou manifesto ao povo carioca, lançado

pelo MDB/GB, proclamando a disposição de de

fender a convocação de uma Assembléia Nacio

nal Constituinte, a pluralidade de partidos

e a representação popular pelo voto direta

universal e secreto, para todos os. cargos

eletivos, bem como a afirmação do poder ci-

vil, através da independência e de harmonia

dos poderes.,

Em [UL

- Juntamente com outros deputados, liderou um

movimento organizado pela UPB, para obter o

afastamento do então Comandante OSWALDO LINS,

que exercia forte pressão contra a infiltra

ção comunista no meio portuário,

Em AGO

- Com base nos Estatutos do Partido e como
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Presidente da Seção Regional do MDB/GB, en

caminhou recurso à Comissão Diretora do

Gabinete Executivo Nacional, pedindo que

fossem tornadas sem efeito as inscrições

dos locerdistas, "feitas em BRASÍLIA, em

flagrante desrespeito à decisão da Seção

Carioca, que vetou a pretensão dos lacer-

distas por 5 votos contra 2".

- Presidiu os trabalhos na Sede do MDB/GB ,

no dia 19 de Ago, por ocasião do comício

MDB/GEIT, apôs o qual foram distribuidos

panfletos subversivos do "Movimento con -

tra a Ditadura".

Em SET

- Registrado que mantém intranquila a clas-

se portuária, visando a beneficiar-se elei

toralmente,

Em NOV

- Registrado que continua mantendo contato

com os elementos da extinta União dos Por

tuários do BRASIL, entidade subversiva fe

Chada pelo Govêrno Revolucionário.

- Em comício realizado no dia 16, declarou

que "falamos pelos que não podem dizer tu

do o que pensam" e condenou "o congelamen

to dos salários, enquanto os prêços conti

nuam subindo cada vez mais". Dizendo-se

contra as cassações de mandatos e suspen

são de direitos políticos, terminou fazen

do um apélo ao povo carioca para que vo-

tasse em massa nos candidatos do MDB, "pa-

ra a grande marcha pela conquista plena

dos nossos direitos e o início da reden

ção democrática do povo brasileiro",
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- Eleito Deputado Federal, pelo MDB,

Em MAI 1967

- Como Presidente do MDB/GB, solidarizou-se

com a bancada estadual do Partido, pela

iniciativa que teve de desencadear,no R1O;]

ampla campanha pela revisão das Leis de

Imprensa e de Segurança.

- Defendeu a tese da instituição de uma cam

panha nacional, em favor da anistia geral

para todos os punidos pelo movimento revo

lucionário de 1964.

Em JUL

- Como Presidente do MDB/GB, convocou reuni

ão da Comissão Executiva do Partido para

examinar as implicações decorrentes do

ato de confinamento de HÉLIO FERNANDES,

Em AGO

- Falando em uma manifestação pública, na

Cinelândia, no dia 24, em homenagem à me-

mória de GETÚLIO VARGAS, exaltou as figu-

ras de JG e LEONEL BRIZOLA,

Em SET

- Declarou que: "Nós, do MDB/GB, somos fron

"_ talmente contrários à formação da Frente

Ampla, E isto, por diversas razões, den

tre as quais se destaca a de que seus or-

ganizadores, no passado, foram contra o

PTB e o criticaram com violência",

Em JAN 1968

- Passou a elogiar-os pronunciamentos de CL,
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e declarou que "estão se confirmando tôdas

as recentes denúncias do Sr CARLOS LACERDA"

e " que, "por isso mesmo, os seus pronuncia

mentos começam a sensibilizar a opinião páí-

blica, inclusive setores militares responsá

veis pelo movimento revolucionário de 1964

e que se vinham mostrando indiferentes à su

as criticas".

Aprovou a convocação imediata da convenção

nacional do MDB, para uma tomada de posição

contra "o estabelecimento do Estado Milita-

rista" e para a mobilização do Partido, por

uma campanha de vulto, pelo restabelecimen-

to das eleições diretas no País.

Foi eleito Presidente da CPI que examinará

irregularidades no INPS,

Em FEV

- Declarou que é radicalmente contrário à"pa

cificação Nacional", por ver, nesse movi -

mento, uma tentativa do Govêrno de anular a

Oposição.

Em MAR

- Declarou, várias vêzes, que o Diretório do

Partido, Seção da GB, repudiará qualquer en

tendimento com vistas à "Pacificação Nacio

nal", por se constituir ela num "adesismo

reprovável".

Acusou o Govêrno de estar "marginalizando,

da nossa vida política, os ex-presidentes

JUSCELINO e JOÃO GOULART, que são homens

que têm assinalados serviços prestados ao
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País".

Em ABR

- Presidiu Ato Público, na Sede do MDB, em co

memoração ao aniversário de GETÚLIO VARGAS,

Em JUN

- Assinou nota oficial do MDB, manifestando

"sua mais veemente condenação e repulsa ao

6dio e à violência que ensanguentaram as

ruas da cidade (RIO) e proporcionaram, aos

Olhos do mundo, um deprimento espetáculo",

e classificando como criminosa a "omissão

do Ministro da Educação, acintosamente ina

te ante os problemas que os estudantes e-

quacionaramnm*" .

- Subscreveu documento apoiando a ação de

HELDER CAMARA, no Nordeste do BRASIL.

4, . Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o,do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal do

senhor WALDIR DE MELO SIMÚES, consoante dispõe o Art. 4o, do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce-

lência os meus protestos do mais profundo respeito.
3
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA __INDIVIDUAL

 

. / 33 2, Para: 42) |1/ 6)

  

. NOME: WALDIR DEMELOSIMOES |

 

FILIAÇÃO :

 

DATA DO NASCIMENTO:

 

NACTIONALIDADE ; BRASILEIRA

 

NATURALIDADE ; ESTADO DO RIO DE JANEIRO

 

 

 

 

 

8. PROFISSÃO: ADVOGADO .. DEPUTADO FEDERAL - MDB/GB

9, ESTADO CiViL:

|10. INSTRUÇÃO:

Rua Dias Ferreira, 617 - Apto 301 - Tel 17-0907-GB
11, RESIDENCIA:

SQ 108 - Bloco 6 - Apto 605 - Tel 2-27/8 - BRASÍLIA/DF
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- Deputado Feder=1(MDB/GB),eleito

:

mediantecorruggao,reamiseempIs
trÉficodeinfluênciaeemprêgoabusivo de pessoal e
material da União.

- Líder comunista e agitador nosmeiostrabalhistas.

- EleitoereeleitocomapoiodoPCB.
- Corrupto, corruptor e subversivo.Eieeiiaa o
- Integrouo "ComandodeGreve"que paralizou os portos

ue, &

brasileiros ao tempo de JG

- Lídersindicaldosmaríªlmos.a
- Ex-Presidente do IAPM,autarquia que usou embenefício

e próprio eparafins eleitorais, em 1956. -

- Compareceu a uma solenidade, naFederaçaqlNaciçpg; dos

Marítimos,na companhia de LUIS CARLOS PRESTES,
- Estéve em CUBA para assistir às comemoraçõesdo dia 1o

de Maio, em1961, tendo trazido e distribufão material

de propaganda revolucidãÃÉíâfwm*'vw" 11

- Protestou contra a invasão de CUBA(1961)

- Assinou manifegto pela legalizaçaod?”?CB

- Assinouconvocatoriaparaarealizaçao do Congresso

ContinentaldeSolidariedadea CUBA (1962),a realizar

ea

 

 

 

 

  

  

 

  

se no BRASIL.

- Assinou manifesto (MDB/GB) pela convocaçãode uma As-

& sembléia Constituinte, pela pluralidade dos partidos, 
pela repgesentaçao_pggular,gglovotodireto,univer-SARIDS

sal e secreto e pela afirmaçao do poder civil.

- Apoia aação de HELDERCAMARA rno Nordeste.gre
- Contribui financeiramente para o Partido Comunista, a

meiTreooleomememeros ovinos men sues pri
que pertence.

- Manifestou-se contra a Lei de Imprensa,a Lei de Segu

rançaNacionaleemproldaanisgªgwgmpla.

- Em ato público, na Cinelandia,(1967) exaltou JOXO

GOULART e LEONELBRIZOLA. Pel

- Pefensor de JK e JGcoáo pretextopara atacar o Go- _

vêrno e degpyestigiaalocomaopinião publica.

«= Pronunciqªggg“gggggªhoPgstabelecimento do Estado Mi-

 

 

 

 

 

 

 

litarista".

- Insuflou as agitações estudantis, atacando as autori-

dades como"acintosamente inertes". em relaçao aos prQ 
blemas que os"estudaqªes equacionaram". 
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WALDIRSIMOES - Conti 9
!

«po R

- Agente de Influência do MovimentoComunistaInterna-

cional,atuandoativamente paraoexitode sua maquig

vélica estratégia em_nosso País,paªticuíarmente no

setor trabalhista.

13 - HISTÓRICODAS_ATIIVIDADEAS

1936 - ' - IngressounaCompanhia Nacional de Navegação Costeira,

comoauxiliardeescritório. Foi Sub-Chefe eChefe de

Seção. Formou-seposteriormeqte em _Direito, passandoapapos
a Procuradorde1a da Compªnhia.rosTo

 

19112 - - Ingressou no Sindicato dos Empregados de Escritório

de CgªgggºªadeNavegaçao.

1950 - - Eleito Presidentedo Sindicato,para o biênio 1950 -

1235.

1952 - - ReeleitoPresidentedoSindicato.. Representante do Sin

dicato noConselho da Federaçao Nacional dos Pariti—

22%

1954 - - Fêz partedo"Comandoda Greve", juntamente com ou-era i Iepe oemameia
tros notoríos comunistasdaMarinhaMercante,quando

semearnomes eeeaaeeeoperaperderemos ear)
JOXO GOULART eraM?ªiª??ºxdº Trabalho,eibram parali-

zades toãos osiportos e navios brasileiros.es enemremarOREMApITROE 0 Ea

=» ogaborou intensamente, em toda aareadaMarihha Mer-

çapte,no levantamento de recursos financeiros e lis-
enomeo

tas de nomes demarítimos,que solicitavam aoTribu-VOOPARDALTOS
nal Eleitoral oregistrodo Partido PºpularDemocrati

co, sustado por interferenciª do CSN, já que se trata
eeoemeMRMIII aloCO AMI T Mades emo 1 eteNemo das tortascimo ne

va _do2%w2?1 ng.

1955 - Jul - Eleito Presidente da Frente Nacional deMarítimos enom comeram epa urs pe 3a esa m O rem Most st,
Portuários, pró-candidaturaJUSCELINO -JANGO.oem eme aro eaeSIMA TWA mesas: <-.

  

 

 

 

  

 

1956 - Mar - Nomeado para Presidente doIAFM, por ipfluencia dosmare ancas
comunistas.

 

Abr - Registrado que atua em Íntima ligação com EMILIO BON-
men pecam

FANT DE MARIA, JERONIMO DA SILVA CARDOSOHCMEROMESe imeem .... eeuMMM AIM

QUITA e outros comunistas notoríos.

 

 

- Estéve envolvido em irregularidades na distribuiçaoode remo eo PeroBempo 27
de casas aos associados do TAPM.
 

 

1958 - Abr - Implicado noprocesso lh7712/1958, sôbre a compra de
memeere merece emanamciampolaperaé  
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terreno,porumfalso valor,paraauf“>í'“:“““ N

sas
sõais.

- Autorizouavenda das casas do Conjunto Residencial

de IRAJZ/GB, aos segurados locatarios, pelo valor his
murooo norma ameno meme gone

a torico.

  

- Candidatoa deputado federalpelo DF (PTB), apoiado-
pela.UniaoEleitoral NadionalistaDemocratica dos Ma-

rítimos,Portuarios,Dstivadores e classes anexas,in5

] taladanaSededoorgaocomunista "Orla Marítima"mph esperem

Jun - Construiu, irregularmente, umacreche no 3o pavimen-eitaimei
to do edifíciosede do IAPM, no valorde R3.000.000,00,c as. esmero

à . sem concorrenciapublica.

 

 

Set - Utilizou viaturas e 52 funcionarios do Instituto para

sua prºpaganda eleitoral.einenmeo me eme

 

Out - Eleito Deputaao Federal peloPIB, com 18 mil votos,sereeeememe messes roer cen ermo

- Cumprindocompromissocomoscomunistas, destacou-se

para defender a "política nacionalista" dar emprego
MEMMe eaeaeepresas pMena same
a comunistas, conseguira legendado PTB para o conu-
IRONMANAMAMalmu eva us
nistaARMANDOMAIAeconâeguiranomeaçao do comuni?-

taComandante ANTONIO PINTO BARBOSA, paraa Costeira.sorcerer er merce

Dez - Assinoumanifestode repuçío ao <contrato entre o Go-

vêrno e E Ishikawagima.

é 1959 - Abr - Compareceuà solenidade de posse da nova diretoria da

FederaçãoNacional dos Marítimos, en companhiade

LUIZ CARLOS PREQTESLUIS TOLEDO PIZA (Pres do IAPM)e

OUutYTos.

Out - Eleito membro do Conselho Consultivo do Centro de Es-

tudos eDefesa doPetroleoe da Economla Nacional

(CEDPEN)

 

1960 - Mar - Presidente deHonrado Comite Nacionalistae Democra-amem p
tico dos Portuarios, pro LOTTJANGO

apremenzaçens eenpeles 

- Deputado Federalpeloex-DistritbFederal.ROTASP

- Membro da Frente Parlamentar Nacionalista.ParatiOMAMEDA ONMaopaopaIori e erraio eloposo
 

Ago - Compareceu a uma reunião do PCB, onde o comunista JO-

SB MARIA CAVAICANTI realizou a primeiradeuma.serieee erroresm romeo menera tr

 

 

de conferencias.
sLAR a CAQI
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Bez - Assinou manifesto de solidariedade ao"
L seemuememm eeu, Maranatªºw

cerrando un apelo à união em tornoda“Comissao Brasi
coments sm Peruapparreeo as meme e MIR aa
leira Contra a Intervennao em CUBA"

1961 - - Acusado, por uma Comissão de Sindicanc1a doIAPM, aoes
tempo de IQ, pelo deSViO de uma verbadeca milhogsAoA SOeses se
de cruzeiros, que utilizou em sua campanha eleitoral,

í oederemaoseaRAIORR CEOro RR e e e aiosaM Te

e por uma série de irregularidades referentes a nomqg
* aepoaerrepromomocomem hiato

ao de funcionariosdo TIAPM ,
egaieemae emo eo re eran noneapenas

Abr - Pelo avião BB - 318 - CUT .- 670, da Cia. Cubana de
Ra o mereceriairem".WrW“R

Aviacion,seguiucom destino a HAVANA,Ino dia 30 de
r e Pa te dequeRao

abril, como convidadodo Governó'éubanopara"assistir

 
 

 

 

cameras almir var mamas teses moer ROSAEMEI EDIT SPORA
. às comemoraçoes de 1odeMaio. De regresso, trouxe

farto material de orientaçao reVólucionaria,que dis-4 mose mo 20007 Pa eratm Pont manso ARCA 00 Eels, .
triíbuiu.

Mai - Comodeputadointegrante da FrenteParlamentar Nacio-oo- n oemai
nalista, enviou, ao "InstitutoCubanp deamistadcon loso
Pueblos", umtelegramaprotestandoconura a invasão
imamiam aSlido ment (*“—Fra
deCUBA,

- Foi um dos signatarlos do manifestoda.?BENiucontra
rameiramlvm
a agressaodosEUA a CUBA.“  

Ago - Participou de reunião do Comitê Regional Marítimo rea
amenomeine sore e sms gomes imeemeee oe rec memensor «nª.ara

lizado na sede do ªornal "Orla Marítima", no dia 18meros teco eee oroerasroELITE
e 2 deagôsto, contribuindocom GF30.000,00 paraa campa

nha financeira doPOB,
& EMINEMDURAN RMSP

Set - Em reunião realizada,no dia 19, na sededo jornal “Q;
api eeempeno, erespor emo eadeoraces

la Marítima",leu mensagem relativa aatuagao do PCBerromee MTE Te TOS earpm s
durante a crise político-militar em curso no País.MEMooo

 

Dez - Assinou manifesto ao povo da GB, tecendo comentarios
w— sor:eaw—wweos rm emos 10 AMORIM e

a respeito dovreglme democrático e dando integralneem prone emo poemas ame
apoioemfavordoregistro ,noTribunal 393399%11Éª5í

toral, do Rartido Comunista Brasileiro.es emreei pinge

 

 

 

 

1962 - Out - Agsinou a convocatoria para a realização do Congresso
empeno m

Continental de Solidariedade a CUBA, a realizar—se no
MaIO TO IM TS

BRASIL, nosdias28, 29 e30de marçg de 1963.

 

soprada
 

- ReeleitoDeputado Federal, na legendadoPTB,com |13

mil votos.
oeiras remmga RI Sr 2a
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  1965 - Set - Organizou caravana sindical pro NEGRK;que se iniciougr frv_»w“<-..V mends

no armazém no 5 do Cais do Porto e percorreu os Comi-onreomoie
tês de NhGRÃO/BERARDO nas favºlas, nucleos residen-mr openmero
ciais, etc,realizandocomíciosrelampagos.

 

 

1966 - Fev - Assinoumanifesto,ao povocarioca, lançado pelo

MDB/GB, proclamando a disposiçaode defender a convo-

cação de uma Assemblela Nacional Constituinte, a plu-
- ---

ralidade de partidos e a representação popular pelo

votodireto,universal e secreto, para todos os car-

gos eletlvos, bem como a afirmaçao do poder civil , a-

travesda independencia e de harmonia dos poderes.mmoo

. Jul - Jantamente com outros deputados, llderou um movimento

orgªnizadowgçla UPB,para obter o afastamento do en-

tão Comandante OSWALDO LINb que exercia _ forte pres-Ispammers
são contra a infiltraçao comunista no meio portuario.

e entos rente m creem

  

somosemememeseeir e- eee ereerros
daSeçãoRegional do MDB/GB,'encaminhou recurso à Co-
ªªââªgw2;retgraª3_gâfinete Executivo Nacional, pediu

do que fossemtornadas sem efeito as lnscriçoes dos

,lacerdistásl."feitas emBRASÍLIA, emflagrante desreg

peito a decisao da negao carioca, que vetou a preten-

são dos lacerdistaspor 5 votos contra 2".meo esmese

Ago - Com base nos Estatutos do Partido engomquresidante

ar

- Presidiuostyabalhos na Sede do MDB/GB no dia 19 demale opio
& é Ago, por ocasião doçommíoMDB/GET após o qual fo-eranmemepro"

ram distribuidos panfletos subversivos do "Movimento &toco Be
contra a Ditadura" Í

CAOotommy o

 

Set - Registrado que mantem intranquila a classe portuaria,araREIpo Comer rio
visando a beneficiar-se eleitoralmente.

DORMIRIaromeveianames

Nov - Registrado que continua mentendo contato com os ele-ter
& mentosdare;tintaUniao dos Portuarios do BRASIL en-

tidadesúbversivafechadapelo GovernoRevolucionario. oo---

- TEm com1c1o realizado no dia 16, declarou que "falamos

pelos quenãopodem dizer tudo o que pensam" e condã-
mereçe set eses

nou "o congelamento dos salarios, enquanto os preçoso..
continuam subindo cada_vez mais" Dizendo—se contra

“ªn-...;“.

as cassaçoes de mandatos e:suspensao de direitos poliICAO ESA FTE REORO: Voe opaPREV as
ticos, terminoufazendo um apelo ao povo carioca para

que votasse em àãgéanoscahãíãâfbsdo MDB, "para a
_ grande marcha pela conquista plena dos nossos direi-

tos e o iníbioda_re49ngaodemocraticado povo brasi-

leiro",
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- Eleito Deputaào Federal,pelo MDB iaiíâ

1967 - Mai - Como Presidente do MDB/GB, solidarizoupséàcoma ban-o
cada estadual do Partido, pela iniciativaque teve
-para mo os emo
de desencadear, no RIO, ampla campanha pela revisao

das Leisde Imprensaede Segurança.ee e

- Defendeu a tese da instituiçaode uma campanha naciosempapemanareneprana
nal, em favor da anistia geral para todos ospunidos

pelomovimento revolucionaio de 196helse tamem

 

Jul - Como Presidente do MDB/GB, convocou reunião da Comig
grs s

são ExecutivadoPartidoparaexaminaras implica-SOA mepvepnames
ções decorrentesdoatode confinamento de HELIO FER

e NANDES,

  

Ago - Falando emuma manífestagaopública, na Cínelandia,_
(a. err

no dia 2h, em homenagem à memória de G“TÚLIO VARGAS,pompom a --
exaltouasfigurasdeJGeLEONEL BRIZOLA,o sema uacnceesos Amer"

Set - Declarouque: V"Nos,do MDB/GB somos frontalmente con

trariosa formaçao da Frente Ampla. Eistopor diver-aires Emp Sem meno sapem
sas razoes, dentre asquais sedéàtaca ade que seusmemos mencesvesveio coentros I

organizadores,no passado, foram contra o PTB e ocn;

ticaram com violencia"
maeenrolarimo

1968 - Jan - Passou a elogiar os pronunciamentos de CL, e declarounormaMme epa meno
que"estao seconfirmando todas as recentes denuncias

P do Sr CARLOS LACERDA"e que, "por isso mesmo, os seus

pronunciamentos começam a sensibilizar a opiniao pu,

 

 

blica, inclusive setores militares reaponsaveispelopro gere om
movimento revolucionaríode196u e que se vinhan*mos-

trando indiferentes as suas crltícas"

empreses somente
MDB, para uma tomada de posiçao contra "o estabeleci-

mento do Estado Militarista" e para amobilizaçao do .

Partido por uma campanha de vulto pelo restabelecimen
*

wu»—

to das eleiçoesdLretas no País.

a
Í - Aprovou a convocação imediata da convenção nacional do

a

- Foi eleito Presidente da CPI que examinara irregulani
meneame
dades no INPS.

sas

Fev - Declarou que é radicalegntgãgonprario a pacificaçaoconemer
Nacional",por ver,nessehmóvimento,umatentativa _ doaee altas
Govêrno de anular a Oposíçao.

erRegomeroESSESSISTEMA SM .

 

 

Mar - Declarou, várias vêzes, que o Diretório do Partido,dn2 cima AFEpea 
Segaodª*qgjrepudiaraquEÍquer en€5ímentocomviscomeEMIMioloAdPMImerRBa Proa E gesso n pelo rem

  



 

 

nN$. . SLO. 3, pFçD_

   

  

Le k

vistaSa"PacificaçãoNacional", po'fe/,coaãtituír

ela num "adesismo reprovavel" . MF 45

- Acusou o Governomde estar "marginalizando,da nossa

vida polftica“Máx-presidentes JUSCELINO e FORO
GOULART, que são homens quetêm assinalados servi-mundi.

 

çosprestados ao País"eeoTermeomertanSosa epson

Abr - Presidiu AtoPublico,na Sede do MDB,emcomemoraçao
ocre
ao aniversariodeGETULIOVARGAS. é

Jun - Assinou noçanofic1al do MDB manifestando 'sua mais
meditarcasaaa
veemente condenagao e repulsa ao odio e à Vlolenciarepresa do ena oeedeis
que ensanguentaramas ruas dac*oade_(RIO) e prºpqn |
cionaramaosclhosdq mundolgmdeprimente espetacu—Ases
lo": e classificando como crininosa a "emissao do

é aortaOSr) ete mea
MinistrodaEducaçªo,acintosamente inerteante os

Eroblemas queos estudantes equacionaram"seamamaseo RaoRTRDOA AME tec
- Subscreveu documentoapoiandoa ação deHELDER CAMA
_RA, no Nordeste doBRASILito
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2.1 - CENIMAR JUN 66
 

--. o 1nd1c1ado articulou-se com elementos comunist as do

 

Setor Marítlmo para receber apºlo eleitoral dando em

troca oportunidades a elementos indicados pelo PCB nas

vagas do MDB da GB. É

- nos comícios solicitados pelo indiciado ao Secretário

é de Segurança, seriam iniciadas as atividades subversi

2 vas no Estado.

- o indiciado seria um dos auto&res intelectuais do

mov1mento desenvolv1do na União dos Portuárlos do BraCement em

511 desenvolvendo atividades Vlsando subverfer atran

qu111dade noseio dos portuários.

 

- O PCBde acôrdo com a orientação política, vem se es-

forçando para se infiltrar no MDB, O Ante-Projeto, pa-

1

l
1

ra tal fim, foi encaminhado à Waldir Simões, por comu
. nistas militantes.

2.2 - EME NOV 66

- Consta que o indiciado realizou juntamente com Lacer

da e Arraes em Paris, entendimentos para organizar um

grandepartido, civil e único, para se opôr aos mili

tares.

2.3 - CENIMAR MAI 58

minimanacao
- Por determlnaçao de Lulz Carlos Prestes, recebeu o
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apºlodos comunlstas das oOrlas Maritlcas e Portuá—___"
rlas à sua deputaçao pelo PTB.

- transformou as dependências do IAPM em antro de

políticos eleitorais, verbas do patrimônio maríti-

mo foram _ Enpregadas criminoáamente na Campanha da

'sua candldatura, além de pessoal,.carros e gasoli-

na.

. - Em 1961, por determinação do então Presidente foi

aÉ“"wã/élnd1canc1a no IAPM para apurar lrregularl—

dades na gestão do indiciado. A Comissão apurou que

500 mllhoes foram gastos em obras que não existiam.

2.4 - CENIMAR 1966

- Coordenou campanha de desmoralização contra o AP RJ;

-- propôs a renúncia coletiva de todos os deputados e

polítlcos llgados à Oposição como sinal de protesto

contra a opressão do Govêrno Revoluc1onár10.

- financiou a imfiltração de comunistas na Orla Portuá

ria.
2 Pera

2.5 - CEBNIMAR 1967

- ComoPre51dente do MDB da Guanabara, declarou que a

anlstla geral é a meta da oposição.

as
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1 - MANTIFESTOS
reaea ea em neo eas ano eme emo sem

1.1 - DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO AO POVO

  



 

 

  

Ão Povos
    

O govôrno, atravôos de um ato ..mamtítucioml. dialºgam
sumano, vem de atingir aos merítimos, portuários , enim
05 e

O grave Bisco para a vida política de uma nação é e absorção de um po-
der per outro, A princmio lenta, vai so tornando um hábito que ua
sWupa a cormotência do Podor de que não é titular,

A prática de iogislar por meio de decrotos-leis ; que admitida oxcopeiso
nalmente em Atos Institucionais, por els o atual Presidento de Nepública já
vai sentindo especial atração, no seu processo simplista de Pesolver es
problemas sociais do país.

O recente decreto-l91 que, a pretexto de reformular uma atividado co-
nômic&, ou seja, os transportes pesados , golpeou profundamnte es direttbos
das ciasses trabailhedoras - mapíticos 3 &.)ozvtuaríos » e forroviÃ-

.rioa ; Potipranio-lho conquistes ho jo consaçradas a1 todo o mindo,
Que ossa atividade ostava a exicir uma reforrmuloção, dúvida não há. //

Muita coisa há de erradaem têrmos do transvorte nesta terra, E foi oxrets-
mente por isso que o Covôrno atual constituiu o Grupo “m'-L.“?vo da Integra
cão da ªclama do Transporte (GZIP0O7T), contratando até técnicos ostrangei
ros para case fim.

Ainda nao so concluiram os estudos dessa Comissão e jê se lavrou com f.
açodamento cesse malsinado docroto-loi, I

Coro semro, o "boãe expiatório" é o tratalhador, e em particular, o
Sorvidor estatel.,

A tonãca des fales do devêrno Revolucionario, atraindo—rn és clessos
obroiras, é salientando que o mesro nÃo pretende Produzir os sow direitos P

.senao empliú-lLos , dando-lhes uu dinâmica Social, livro da domaçosla para-
sitéria,

Has o Que só vô é não genas o dosassosaégo dos trabelhadores om cada
ato do govórno, mas a perseguição aos mesrios , principalmente no Ministério
da ,. É

A protexto de # e corrigir o que está errado, cormtem-se orros
contra os que trabalham e fazem uma grande nação, apesar do com
o maior estoicismo as agrurad do um galopante onmonto do Erasto de vida,

qual a resposta do Govôrno # isso? Un Geocreto-le1 como Caso suo com-
promoto sóriazgnte o "ganha-pão" dos estivadores, dogueircs, marítimos e
ferroviarioa, elementos especialisados que dedicaram uma existência a essas
falhas, fazendo do sua vida o seu mio do vida,

O que êsse ato tem em vista é permitir um desatrida concorrência nos-
8a atividade profissional, levando a sua remmeração ao aviltanento.

A permissao a embarcadores ou terceiros construirem ou e:;zalorarem ins-
talações portunrtea, abre um precedento navio [:] quíça temorário para a edo
nomia nacional, uma vez que reconhecida é a falta do POcursos financeiros
particulares para essas iniciativas. 0 que vorêémos? f & tanital estrançsei-
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08 ”Mªría“. geri detrironto do intorósse naciornel, " **"; '“'?" “rªlf
O que mais só combateu, e em nomo diaso so W&?qumemªil?);

epolumo-ua do »,,OKODJO e Iresidonte GCotúlto Varma, foaªçex:—WomemrA?! Pelas
legisforante através de decrotos-lais, Aponas oliva asséo atos d
em bonofício do trahlalhador., A medida que ma logtelcção s noisl ovoluia, ao
clissos treahalhadaras maia se distaneiavam do naugnmsrfo e do Aesesnéro.

Os decraotos-lofs eram feitos na ôópoca de Cotúlto Vargas om benefício /
dos trabalhadores, e hoje em dia são olaborados pera prejudicª—los, á ini-
nuí=lo o dosesporá-1os .

Uma nação só é vordadeiramonto grando quando nela existe justiça soci-
21 e segunirnça no trabalho, e evidentoronte não é o que vom endo observa-
do no stuei ,ovºrno.

da trãan º....no, através do interpostas possoss, indo diam:?:)«crââàíxªdg

J
1

Veputedo Waldyr Simões

Presidente do habían“ Executivo
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2 - INFORMAÇÃES E INFORMES
 

2.1 - INFORME No 550 D2/DFa 02 SET 65

2.2 - INFORME No 773 C-3 CENIMAR 03 JUN 65

2.3 - INFORME No 783 B/3 CENIMAR 06 JUN 66

2.4 - INFORMAÇÃO No 106 A-1/EMAER 15 JUN 66

. 2.5 - INFORME No 1010 4/1 CENIMAR 13 JUL 66

2.6 - INFORME No 3572 F-6 EME 14 NOV 66

2.7 - INFORMAÇÃO No 0658 - CENIMAR 15 DEZ 68

2.8 - INFORME No 006 A/2 CENIMAR 23 JAN 69

2.9 - NOTICIÁRIO DA IMPRENSA:

- WALDIR INSCRIÇÃO DE LACERDISTAS É NULA

UH 19 JUL 66

- SIMÚES CONTRA ACORDO QUE DE VEZ AO PAREDE - CM 07
i AGO 66

nd

- MDB " JA TEM MAIORIA PARA EXPULSAR SIMUES E FARAH

UH 01 NOV 66

- COMTICIO DO MDB - JB 13 NOV 66

- EXTRATO DO INDICIADO PELA SECRETARIA SEGURANÇA PO

BLICA DA GUANABARA

- MDB - GB SOLIDÁRIO COM BANCADA ESTADUAL NA CAMPANHA

PRO-ANISTIA .- O JORNAL 08 ABR 67

- WALDIR: POVO JA ESCUTA LACERDA - UK - 04 JAN 68

- MTITLITARISMO - CM 17 JAN 68

- MDB CONDENA VIOLENCIA E CULPA TARSO .- O JORNAL

25 JUN 68,
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PRONTUARIO DA DOPS

ALGUNS PRONUNCIAMENTOS DO INDICIADO NA CAMARA DOS

DEPUTADOS

PROGRAMA DA UNIÃO ELEITORAL, NACIONALISTA E DEMOCRÁTICA

DOS MARÍTIMOS, PORTUARIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS.

AOS COMPANHEIROS DA ORLA MARÍTIMA DO DISTRITO FEDERAL,

NOS ESTADOS UNIDOS QUEM COMETE UM CRIME VAI PARA O BANCO

DOS REUS,

NO BRASIL, GANHA CADEIRA DE DEPUTADO,
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li: Divisão - % s 1 (É?)

D2/ D F

inrorme n..2390.

La ASSUNTO:"._/. Política
2. ORIGEM:.............. Informante
3. IOLASSIFICAÇÃO:_- C-3
1 "bifusÃão."*.. D/2-GB

1, O deputado pelo PIB-GB, WALDIR SIMõES, conversando na semana passa

da no HOTEL NACIONAL, afííííí=ãíãzããízçe no URUGUAI recentemente,

. 2. Disse que, na ocasião, JOÃO GOUIART mandara apoiar HELIO DE AIMEI-

DA, embora este não fosse dos quadros do PIB, '

JG determinou ainda que o PIB fizesse todos os acordos possíveis,

com qualquer partido com o fim de eleger o maior número possível

de elementos seus,
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Segundo informações, o DeputadoW

está se articulando con clementoS comunistas do Setor Marítimo, pa-

xa as eleições de novembro próximo, no sentido de receber apóio e-

7Nas leitoral, dando em troca oportunidade h elementos indicados pelo -

'., PCB, nas vagas do "MDB", na Cuanabara.

É de ressultar que o citado deputado entrou no cená

rio político, através de conchavos com os comunistas, sendo eleito

e recleito, com o apôio dos vótos do Setôr Marítimo, quando os co-

- munistas dominavam o referido setôr.-x-x-x-Xx-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X

s R: --0000 0--
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no,. 2a

MINISTÉRIO DA MARINHA ,Í 'Nº *A

ESTADO MAIOR DA ARMADAI- : Emámvde",.....êu-ndªQ'Ã/é

CENTRO DE INFORMAÇÓES DA MARINHA “& pIÉOTOCOL—O |

SECRETO Mole eeaa

. 74
DATA..S..;.5....2946.. ho

INORME (XMKERKAÇEOTXR

AVALIAÇÃO: B/3

- 05 COMÍCIOS prétendidaz pele MDB e solicitados ao Secretário de
Segurança, pelo Deputado | E Presidente da Seção_ RÃ"
Guanabara do referido Partido, vão iníciar as atividades subver-

[es, sivas, no Estado.,

. Segundo informações, os oradores garantidores dos comícios íni-

ciais serão os Marechais PERI BÉVIMCQUA, TEIXBIRA LOTYT?; e eu-
tros militares reformados, -X-X-X-X-X-K--XmKmXaX==XX=R-XeX-)C-XC
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Congresso

em Revisia
41ba) " Valdir Simões Acusa:-Es |

bm RASÍLIA (UH) - "O Govêrno, querendo vingar-se da lúta que a classe dos ,
| marítimos vinha empreendendo no Govêrno anterior, quis castigá-los, não

dando àqueles assalariados, àquela categoria profissional, o que de direi- .
to que é o aumento salarial"*- afirmou o Deputado Valdir
Simões, comentando a reação encetada pelos marítimos, inclusive pelos
próprios interventores nomeados pela "revolução" de 1.o de abril, por não FSai

ter sido concedido a éêles, até hoje, o aumento salarial dado a outras categorias fft el
autárquicas, A punição daqueles servidores, segundo o orador, vem diretamente .
do Ministro da Viação, que argumenta com falta de verba t

-? - "Assim, já que os órgãos sindicais não podem reclama.-, faço eu, aqui,
, |) A minha reclamação; faça justiça aos trabalhadores brasileiros que também êlesEx

5

M , | rertencem a esta Nação" - concluiu o Sr. Valdir Simões. "go 5.
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fisto Serviço tomou comxechnaxito da soguinto Informação:

- Em &n9xo, comia do Relatório des Atividades Desenvolvidas pela Ihião
dos Portuários do ireasil 8 de u Manifesto do "Movimento Dementia "
Brasileiro da Bumbum" !
WWvarana

!i
33
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Vem. ultimamente a UPB desemvolvendo atividades que visam sub btex-' a Vá
tranquilidade no seio dos portuásios visando talvez a criar ima (me72
levo o Sr Interyontor a ums ação de força que daria motivos sos orgªos $in
úicais a uma atítulo poral, que poderia sor o Pessugzimento do PUA ou CCF,
Tais atividades são em sínteso, ataques pessoais ao interventor, seusando-
e dos mals absurdos delitose& 0 clamam Que assina tais mnifostos o que /
faz tal declerações nos jornais, é o "residente em oxórcício da UPB, JOHA-
TUAS ALVES DE MACEDO, apoledo pelo 1o Secretário ARLINDO BIBERRA VITAL e
pelo Procimador Goral PEDRO SANTANA FILO, vez que aparentemente o Secroiuª
rio goral WALTER DE SOUZA E SILVA e um dos conselheiros JOÃO DO GARIOZ es-
tão do há mito afastados dus Etividades da UPB,

Sabe-se que o DeputadoWaldir 81111005;qu &ssina pelo MOVIMENTO PEMO-
CRAÁYICO BRASILEIRO circulates, seria un dos autores intelectuais do movimer;
to, pois mantem extrito contacto com JWNATHAS, ao qual recebe todas &s se-
gundas-foira às 1,100 bs, a Rua Alvaro Alvim 32 - 1o andar. Jonstha ver
tentando conseguir que se ja resorvada um vaga de Deputado para elemnto ea

. jo nome séria indicado pela UPB. Os telefones do Deputado parg mreação de
audiências são: 32-66 e 22-5239.

Jon&thes declara a todos que um

&

upo, do Gual fariam parte os Srso in-
LIO DE ALIWIDA, ELOY DUTRA, SERGIO MAGALEHÃDS, RAFAEL DE ALMLUDA MAGCAILARS,
ALGUSS MILTTARIS ER VÁRIOS políticos, estariam dando-lho cobertura,

Dontro da Administração do Pórto do Rio de Janeiro, os elemantos gue
apolarmtais atitudes sã0% DAVIS JOS&TII, Conferonte, emiçgo do Jango, era /
Um que ao ser reprosontante da APRJ em Dresília, conseguies suliôncia com o
Presidente, para e UPB, Amigo do Senador VIVALDO LIMA, ào ax-PTB, com quem
consoguiu emprego para a espósa, Consta apoiar totalmente s UPS e inclusivw
tentar copiar ou retirar documnton, a seu ver comromotodoros a sôâninis-
tração atual, ALBLRTO CORRÃA, conferente, ligado ao Jonathas, também espe-

QO nhaco :o rotirado do documentos. '
JOÃO CARLOS, guindastoiro, vulgo "[ngadas=-mil-foita", idem.,
RAFAEL « dactiloacopíata, foi mtorista do Ascolino Dubsticlck, logado na
Seção de Cadestro o Movimonto. Idos
Guarda lBvaristo do Nsseimnto=-Protegido de Holio de Almeida » 9 Guer: acoma
nhou no período em que era candidato ao Estado de Guanabara, Segundo se se
be, pois totalmente a açao da UPB pois tem aspirações poluzcas, ée por es
tar iatado ns Seção do Contabilidade, do ondo J.. foi afés tado, human, ' se
dispós a retirar documentos ,
JOÃO VIANA - guindasteiro, vulgo "JOÃO B3UWUITA", lotado no 3a inspotoris /#
do DY. declarou a um servidor do Porto, Haltor Magealhõees, Choro da Soção
de Exação, Que estava se articulendo pera mir a 1a meetorãa, à 2a, 1a o
58, afim do parar os serviços no Torto, por achar" que o horário de 2 tir-
nos ô oligal o esarayo", f amigo int tmo do deputado JAMTL A!TDDLL, do 30:

de quem teria sabido que e entrevista deda polo Interveutor e Im;rea
sa soria respondida dizendo que o Sr Interventor "tocou o páu nos 357 do
Risco e pretendo enganaras autoridados com é do mois dúsia do Iu-
vas e máscaras", SECRETO
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ds 5) Oas
o o .go menas Raqua, “'“—«««

Vigia
deas 34 Kªgªn,“ANDRE ALVNS DA COSTA-conforonte, advogado, assistente[$a dâmªasaAÍFÍ

cação de Cergos, recebeu no dia 23 de maio o mudançadá,.HP_&óqª513.808
de "Mou Prosidente, que prazer, vonha tomar um cafósânho "Bá go emmpra-
sor". f conhecido por passar a maior parto do tempo é bau escritºrâg DA
tionlar do advocacia,. ol prosidonto da UPB na epoca do mls 39qu era
quem só reunia com o Sr João Goulartno M. Trabalho, Sua APAREÇA
foi doposta om assonblõia e substituída pola presidida pelo ,
de quer se tornou partidário. Era muito ligado ao Sr AUGUSTO DO AMARAL puz
XOTO que também &poiaria oste mvimnto da UPB,

Consta estar por traz e apoiando & UPB, e sendo elemntos de ligação /
da UPD com os citados grupos o RUBEM TNIXUIRA e DILISON DA COSTA ANAaCÃO * / &
que foram afastados pela Revolução.

ApE&roco , tambêm, comoligado a ôste movimento da UPB, um portuôrio conteÉma ao &
tido como VAREJÃO, e o eletricista GIRALDO EVARBTO indiciado no

IPI instalado ns APRJ pola Revolução, e ligado ao Clube dos Cumaodiss ( ou

   

 

  

. Ala dos Ciumpadroa) do São João de MNHoriti.

qua o Presidente licenciado da UPB, IMdinel Francisco de Sousa,
juntamonte con seu Segretário Geral, Walter de Souza e S11svã, protanjem //
ressaunir as funções e atuar do modo contrário ao Que ver sondo foitoa, po-
rem tem encontrado resistencia por parte dos atunis a este atitudo.

Jonathes vive cspalhendo no Porto quo está avançado de vida polo Inter
 ventor, que vão lhe prender, ote, visando que esta ameaçado do vida polo /
Interventor, queveo lhe prender, etc, visando que caso tal medida só con-
oretize, o que não será difícil, vos que eparentemento contreria a saguran-
qa nacional, passe ao papol do vítima e tnho 1ídor.
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to Democrático Brasileiro, tendo em vista
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repoesentatividade, somo

MBB do ponta de vista do grupo. Têi1s8 objetivos, no entend:

das lideranyaq oposicionistas, outros não podem 82

tôdas as formas, As origens Sss0urias
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Eos. começando pelo da Guanabara, que nos dia respeito mis ;!

! % ia perto, julgamos imprescindível que os critérios de preeu- âã'

. chimento des vagas ainda existentes no Diretório Estadual 5a "
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.niasao histórica do transformsra oríges artificial do MB,-,

NB,P80.055.310.3, (33s.
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b)- ssetôres popularag:» sotor sindical, nole compreea . D
a P Srta

didos como subsatôres básicos, os do funcionalhis= .. ".»!

mo público, dos bencários, dos operários tôxteis, .

dos metalúrgicose dos trabalhadores em transpor -.. !

tea (marítimos, portuários, ferroviários, ete.) - 4.4?155

; 20%; É 2 AR 0 o 51

iàá)- gºto;gatudant*335 259%; ! % 1

à)- sator culturslis n$io coMuraÉndidoe 08 intcieote»"

ais, Jornaªisuaa 'e artistas - 19%, O critério My

centual por nós osposto fundamenta-se no nosco 6

"penho em ver todos os setóres oposicioniectes "ê

prosentados de uwra fomna equitativa, quantitativa

e operativamcnua pwoporoional. Assim, ao fixar em

20% a participaçao no Diretório Estadual do setor

parlamentar da Assembléia Legislativa, estabele -

cemos em 14 o número de deputados estaduais que

 intograrão o Diretório, igual portanto ao número

de dàocputados federais núóle representados; ao fixar

em 30% a participação do setor político representa

do pcolas lideranças dos extintos partidos e lide ee (s 0a

ranças emprosariais, tivemos em mento que Gato é 90 -.:

setor qualitativámonto maior, uma vez que

-

engloba

todos os elementos operativos não abrangidos nes

'.demais categorias, desde os líderes empresariais a

tó àe lideranças não parlamentares dos cxtintos

tidos; ao fixar em 20% a participaçao sindici1il1, ea

15% a estudantil e também em 15% a cultural, cona

deramos que ôstes doisúltimos setôres, embora ma-

is operativos como cposição do que o sindical, a

partir doe abril de 1964, são quantitativamente mimi

. to mais reduzidos do que o setor siniical;

 

 

Be ; Pote -. A indicação'de nomes para cadaum dêssos m

tôrêes, dentro do critório porcentual por nós estabelecido, O

fica a cargo do cada um dos sectores participantes, que dás

8e sentido, já se vêm aobiliaunum.

Isso pôsto, enoeainhamos apresente CUBês8s - É

tão sobre os critórios que dovom nortoar a complementação/ | "

das vagas ainda existontes no Diretório Estadual de, rosso !

partido ao Gabinete Diretor EBstadusl do MDB, cujo presiden

te, Exmo, Deputado Federal WALDIR SINMOZS, foi incumbido 4a

uma base concreta o -para a Lorpação de uma agremiâ.xºª_
. qão par+1duría verdadeirºªJàªa SPBenricicoásista, . AG ;;?
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 ULISSES VIEIRA LIMA - Ex- PTB,

 Deputado JAMIL HADDAD - Ex- PSB

Assesmblôé£a Legislativa,

 " AUGUSTO VILAS ROMS - Ex- PSD
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 "Luz:—“'— mseguem imsocias

= INFORME Nº/243/66 = 3/94»

Consta que CARLOS LACERDA viajou para PARIS, a 10 do corrente
(Out)as 24 horas, com a finalidade de realizar Entendimentos com
ARRAES e VALDIR, possivelmente MIGUEL A RRAESGW343 fim )
de organizar um grande paz—tido, civil e unico, para se, opór aos mi
litares., $

| LBONEL. BRIZOLA tambem terip 510.0citado como partícipe dos en
tendimentos.
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O DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL PELA

MAnutENÇÃo ao sícilo DESTE DOCUMENTO

(Art. 62 - Boc. a.o 60:417/67 - Regulamento

para Salvagsrda de Assuntos Sigilosos) :

  

   



 

 

DIRMELLO _SINOES » JB. Pe.c58.310 912

1, trabalhava na eompanhia de Navegação Costeira.Bra .

elemento orientaio politicamente pele chefe do setor de propa

ganda e Finanças do comitê regional marítime HOMERO MESQUITA.

Exercia a função de presidente do Sindicato dos Empregados em

escritórios das companhias de Navegação Nacionais e Estrangei

rs. . .
"2) - 11/12/1951, Articulou junto com AMANCIO PAIMEIRO e HOMERO MES .
A QUITA a greves does marítimos. !
3) - 31/10/1951, Ontem às 19,00 hs, na séde da federação Nacional

dos Marítimos, nesta capital, realizou-se e pleito eleitoral '
. para renovação da Diretoria e do Consôélho Fiscal. O marginado
como Presidente de Sindicato Nacional dos Empregados em Escri
tórios das Imprezas de Navegação Marítima e outros Presiden--
tes de Sindicatos, procuraram o presidente da FNM, para acer-
tar ponteiros com o mesmo presidente, para que lhes fôsse pos
sível constituir e registrar uma chapa de oposição ainda ao
mesmo presidente. Durante a reunião o epigrafado fêz várias -
consultas e muitos protestos.

4) - Está sendo instado por AMANCIO PALMBIRO, por ser pessoa 100%
de sua confiança, para trabalhar no sentido de articular 03
elementos para a greve, recebendo entre outras tarefas em Cuz
so a de ressaltar e de procurar confundir a Confederação Nac4

LURFIYERBIHL
- 2 -
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6) -

7)

 

    

 

V&PRACSS.910.3,23

enal dos Marítimos, fazendo crêr aos marítimos que esta é a pa

trecinadora da greve en perspectiva.

29/2/1956, Presidente do IAPM., Indicado pelo Presidente do PIB,

Vabsça da greve quando ascondia ao MTUIC o atual Vice-Presiden-

te da República, juntamente com Bonfante Demaria, Alvaro de -

Seuza, Alfredo Percira Funes e outros. Amigo de Homero Mesqui-

ta e Amancio Palmeiro, fica o IAPI entregue ao sabôr da políti

coa cosunista nos portos, Marinha Mercante e estaleiros.

Fáchado neo Setor Trabalhista do DFOP dêésie 1950 - parte -

das greves. Citadona "Imprensa Pºpular" em 23/1/195 Compa—

Eos dondirão Ao -

fichads, mas de atividades discretas servindo como EMILIO BON-

PANTE, ALVARO DE SOUZA, ALFREDO PEREIRA NUNES, etc.

Os comunistas tenterem lançar eutres candidatos mas no final -

rTesolveràám usar e marginade que peucas suspeitas despertaria:

1946, Tomou parte ativa em tôda a campanha eleitoral do FCB, -

CGTB (Confederação Ceral dos Trabalhadores Brasileiros) e da

M,U,7. (Movimento Unificador dos Trabalhadores).

24/3/1956, Em un ainôço realizado no liospital Central dos Mar%

timos, dois dies depois de sua posse (14-3-56), declarou: " Se

Jango mander nomear LULZ2 CARLOS PRESTES para qualquer cargo no

(Continuação...)

: [IAPM, eu nomearoi". Estava presente entre eutros - LUIZ DB T0-

8) -

LEDO PIZZA,

28/3/1958, Reune-se diàrianente, depois das 17,00 hs. no IAPM,

cem Alvaro de Souza, José Caetano Mamede, Alfredo Pereira Nu--

nes e Jerônimo Caredos. É assistido nestas reuniões por LUIZ -

PRE TO0LEBO PIZA, é

É comunista militante, mas de atividades relativamente discre-

tas, servindo mais como testa de ferro de comunistas netórios

que exercem suas atividades nos setóres marítimos. ITrabalheu -

em outubro de 1951, pela chapa comunista à eleição na FMX. Na

à ,. »;Éªªª
% %s *É. 2ªª

me 3 sa
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9) -

10) -

11) -

 
 

(Centinuação...) s NB.%.Çôô—3Í0.3M0??
época recebia orientação de HOMERO MESQUITA, chefe do Setêr de
Propaganda e YlFinanças do Comitê Marítimo do PCB, Em 1952, assi

neu e Manifesto para o Congresso da Paz em VIENA, Foi um dos
cabeças da greve dos marítimos ne ano de 1954,
Ligado ao PCB em 1946, temou parte ativa am todos o s movimen-

tes da campanha eleitoral do PCB e CGTB, bem como do MUT; cola
boreu ativamente com os comunistas, como presidente da Cenis--
são de Greve dos Marítimos em 1953, ligado a Emilio Bonfante,-
tomou parto na campanha contra FRANCO e SALAZAR e nas campanhas
Pró-inistia e Constituinte em 1945 e 1946); inscrite ne CD de .

Santo Cristo (zona marítima) e integrou o MNPT, na campanha e-
leitoraldo Sr. JOAO GOUDART.

3/5/1956, "IMPRENSA POPULAR" de 23/l/54 <- palavras do margina-

do àquêle órgão jornalístico - "o govêrno que faça seus planes

de econônmia, mas o que es marítimos não podem tolerar é que -

seus direitos sejam sacrificados por êsse eu qualquer outre mo

tivo",

17/9/1956, Diversas irregularldadea no Hospital "Orêncio de -

Freitas" do IAPM em Níterói, praticadas por Armando Barceles,-

cenhecide comunista da Companhia Costeira, Coma a velta de Wal-

dyr Simões à presidência de IAPM, tudo corre com as irregulari

dades que era se verificam.

5/12/1958, "COMUNISTAS TRAMAM, NO IAPM, A GREVE GERAL DOS MARX

TPIMOS" - Waldyr Melo Simões cede uma sala da autarquia a conhe

cides agitadores da classe marítima, para reuniões com aquêle

fim"., (TRIBUNA DA IMPRENSA), de 5/12/1956).

31/1/1957, Preparativos para uma greve - Irregularidades no -

Hospital Herêncio de Freitas em Niterói - Irregularidades na

FMM - com vistas es epigrafado.

28/2/1958, Será homenageado no dia 12/3/58 próximo com um ban-

“%Éªíftªrá presente o Sr., JOÃO GOU-
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| i (55.
(Continuação...)

| 14) - 8/3/1958, Instituiu ôntem na artarquia (IAPM) e salário míni

mo de Cr$6.000,00, contra a decisão do Consôlho Fiscal. 0 -

- ato não foi reprovado pelas autoridades governamentais.

15) - 18/3/1958, "SALDO AMPLAMENTE POSITIVO DE DOIS ANOS DE ADMINIS

TRAÇÃO DO IAPM" . (Waldyr Hale Simões) - IMPRENSA POPULAR de .

16) -18/3/1958, "MINISTRO PARSIFAL LOUVA WALDYR NO IAPM - "DIÁRIO
CARIOCA", de 18/3/1958.

eno

sm
17)- 9/4/1958, Inocente útil do PCB à cavalheiro com o Sr. JOXO Gou

E LART, será candidato a um posto eletivo, nas próximas eleições.
iniciou-se o empreguismo e faroritiísmos no IAFPM, de qual é prê '
sidente o ex-camsra colorado Yaldir.

18) - 17/4/1958, Como Presidente de IAPM, visitou nesta data o Exa?,
_ Sr. Ministro da Guerra, em seu Gabinete no Palácio da OQuerrd.

19) - 18/4/1958, "A erganização de assistência secial dos marítimos

e classes anexas, recebe Cr$80.000,00 de SESI para êsse fim.O
. --- dinheiro é, porém desviado para a propaganda política da can-

' É didatura de WALDYR MELO SIMUES à deputação pelo PIB".
Reunião do

CHM,

realizado

na

S$de do jornal "ORLA MARITIMA" -
_ -Com a presença de 18 camaradas representantes de todo o setôr
'.fgvmarítimo, para dar cobertura a candidatura de WALDYR MELO SI-
"l. MOBS pelo PTB. o

iao

e

aeeo

. Manifesto aos Marítimos, Pºrtuários, Estivadoraa e Anexos -o
. bertura política a candidatura de WALDYR MELO SIMOESi deputa
do pelo PIB,

20) - 16/5/1958, "IMPRENSA POPULAR" de 16/5/1958 - Cobertura pelítáí
ca à WALDYR ME ES, como candidato à deputado pelo PIB.

21) - 18/5/1958, "PAGAMENTO A MARÍTIMOS DE VÁRIOS DIREITOS" - por
$a Waldyr Nele Simões - (Didrio Carioca", de 18/5/1958).

& . 22)M19/5/1958 Luíz Carlos Prestes, determinou aos comunistas das !
, Bb ião Orlas Marítima» A:lgg;ªlgª!.tu cerremfileira no pleito -

Far: Wei R
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23) - '7371958 Elemento ligado ao Movimente Nacional Popular Tra-

24) -

a 25) -23/5/1958, Portuários, Marítimos, Estivadores e Classes Anexas,

26) -

27) -

28) -

de "3 de outubro", em tôrno da candidatura de WALDIR MELO SI-

  

- NB.VRo.035.310,3, (%,(Continuação...)

  

MUES, à deputado pelo PTB. 2 Pd f 7%

bBalhista (MNPZ) Lam

22/5/1958, Citado em reportagem do "Diário Carioca", de 22 de

maio de 1958.

com o apóio de JOÃO GOULART e LUIZ CARLOS PRESTES, vão lança-

rem nóvo manifesto concitando as classes citadas, avotarem em

WALDYR MELO SIMOES_Ro próximo pleito de "3 de eutubro", como
iocoaaç é
Deputadopelo PTB.

24/6/1958, Na convenção do PTB foi homelogada a candidatura--

de WALDYR MELO SIMUES para Deputado.

26/5/1958, WALDYR MELO SIMUES, candidate do PTB, já homologa-

do, éelemento comunista., E

27/5/1958, WALDYR MELO sxyvns - DISPUTA A PREFERENCIA ELEITO-
RAL DOS MaRÍTI # s Notícias", de 27/5/58. |
Companheiro de DANILO na chapa do PTB., Presidente do IAPM, ex -

dirigente do MNPT, levou para o IAPM os comunistas Taumaturgo

 

,dª Silva Galo, Armando Maia e Julio Meta. Frequenta reuniões ª
!

"" de PC na séde do jornal "ORLA !MARÍTIMA". (Tribuna da Imprensa"

. 293. -

- 30) --

31) -

de 27/5/1958).

27/5/1958, "REAJUSTAMENTO DE PENSOES" - coitado no "DIKRIO DA

NOITE", de 27/5/58. !

"30/5/1958, "CAPANHA ELEITORAL" - citado na "IMPRENSA POPULAR"

de 30/5/58. |

31/5/58, "MARÍTIMOS APONTADO PELOS MARYTIMOS PARA A CAMARA FE-

DERAL" citado na "Casseta de Notícias", de 31/5/58.

. 32) - 6/6/1958, Fonte devidamente credenciada junto ao Sr. JOÃO GOU-

ILART, disse com segurança em caráter confidencial que o Sr. J0-

P AM ERa:
«#

saocao ao o o aa de ao O eaim o Lo doo Rá a



 

(Cºntinuaçãº. e e )
(%%.

, ÃO GOULART, disse com segurança em caráter confidencial que e

33) -

34) -

35) -

36) -

37) -

38) -

39) -

40) -

41) -

42) - 16/7/58, IAPM constrói em BRASILIAsem abrir concorrência "Tg;

Sr. João Goulart, esteve ontem, em reunião com dezenas de 11-
deres sindicais, deputados, duas mulheres estranhas ao PIB, e

que, na citada reunião esteve presente LUIZ CARLOS PRESTES.
9/6/1958, Esteve presente ha reunião havida no sítio do Sr. JO
RO GOULART, há dias passados. Note-se que lá esteve uma mu---

lher de nome até agora ignorado. 2
Nos meios mafitimos fala-se que o Sr. LUIZ TOLEDO PIZJ2A, subs
tiítuirá o marginado na presidência do IAPM.
12/6/1958, Em companhia de Sr. João Goulart, esteve entem, no
Gabinete do Sr. Ministro do Trabalho, em conferência com vári

as autoridades cívis e militares.
14/6/1958, Transformou as dependências de IAPM, em antro de
políticos eleitorais, o filhotismo político tomou conta daque
la autarquia. Verbas do patrimônio marítimo estão sendo empreg
gadas criminosamente na campanha de sua candidatura, além do

pessoal, carros e gasolina.,

20/6/1958, Denúnciado por peculato líder da classe marítima -

"Diário de Notícias" de 20/6/1958.

27/6/1958, WAZLDYR sxvõrs deixa IAPM será deputado "Diário Ca

rioca", de Eoao o aa

30/6/58, Vantagens várias aos marítimos - citade no "JORNAL -

MARYTIMNO", de 30/6/58.

8/7/58, Waldyr Simões preccupado com a nomeação de seu substi

tuto no IXPASTráaSão Borja à precura do Sr. JOXO GOULART, pa

ra pedir carta ao Sr. Vitor Nunes Leal, com objetivo em vista.

9/7/58, PIZZA para despasas em BRASÍLIA ("Tribuna da Imprensa"

de 9/7/58).

 

buna da Imprensa", de 16/7/58.

“““”ªâgwâaag
é e % fo
  



 
E (Continuação... |

WNWBpkoc Câôo'ôloºg; 633
43) - 21/7/58, JORGE LYDIA, atualmente vem usando e seu pasquim

em favor da campanha eleitoral pró Waldyr Simões.
'44) - 22/7/58, Posse de Luiz de Toldo Pizza no IAPM, ontem. Wal

êyr Simões ressaltado no discurso do Sr. Ministro do Tra-
balho - ("IMPRENSA POPULAR", de 22/77/58).

45) - 28/7/58, Esteve na ILHA DE MOCANGUE, Waldyr Simões, em com
panhia do senador Velasco, e dos comunistas Eliezer de San
tena, Armando Maia, Roberte Morena, João Fernandes, AparÃ- '
cio Alves do Amaral e outros. Foi realizado um comício com

' do diretor da ilha, engenheiro CARMO RIBEIRO.
46) - 1/8/1958, Comunistas fazem comício na Saúde - "Coligação -

Nacionalista" .- Comuno-Potebista - Faldyr Mello Simões es-
" tevo presente entre os comunas. . 1a

47) - 15/8/58, IBOPE - Iycio Hauer, será bem votado, seguido de ©
" WALDYR SIMUES.

48) - 29/8/58, O IAPM está transformado em Quartel-General elei-
toral do Sr. WALDYR SIMUES. Viaturas, servidores, verbas,-
etc tudo a disposiçãodo candidato.

49) - 5/9/1958, Walayr de MelloSimõesesteve ontem no Cabinete
do Sr. João Goulart, tratando sôbre sua candidatura pelo -
DF, e aos comícios propaganda para semana vindoura, que de
verão contar com a presença de JOXO GOULART. Outros elemen
tos alí estiveram, | f

50) - 8/9/1958, Waldyr Simõesesteve ontem, no sítio do Sr. João
Goulart êãªªgãâíepaguá.

51) - 9/0/1958, Waldyr Simões,esteve ontem, no Gabinete do Minis
tro do Trabalho.OMinistro proíbiu propaganda ostensiva -
dos candidatos, dentro dos conjuntos residenciais e que , deu
causa a conferência. Alí também estiveram outros elemontos.,

52) - 10/9/1958, Waldyr Simões esteve numa
Amroeaeas4
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(Continuação...) NGWDC$3.340,3R$?

recentemente pela alta direção do PCB, para São Paulo. -
53) - 13/9/1958, esteve ontem no Gabinete de Sr. João Goulart, e Sr.

Waldyr Sinões. -
54) - 13/9/1958, Mass vergonhosa a corrupção eleitoral nos bastido-

*es do IAPM, em favor do candidato comunista Waldyr Mello Si-m pompaa Coreseoaieaae o a6373

55) - Í5?ã7%8 Yaldyr bimocs, para conquistar o eleitorado interna-
- do no HO F CICA, que eleva-se a cêrca de 1.800 elei

tores, ofereceu três, aparêlhos de Televisão modernos, aos in-
ternados - rádio e outros cbjetos. Alí está ou será instalada
a 145a seção, da 13a Zona Eleitoral. $

56) - 18/9/1958, Comício de ontem, na Praça Barão de Drumond. Entre _.
2 os cradores falou Naldyr Simões. Lá estiveram: José Comes Tala )

nm,mmaohmªàãmêâªàeCuhshnauh,nw»
s&satando Luiz Carlos Prestes.

57) - 19/09/58, Fala-se no IAPM, em um desfalque (rombe) de cêórca de
13 milhões de cruseires. ,

5&) - 23/09/58, Hoje será realizado um comício COMUNO-TRABALHISTA , as
19 horas, na Ponta do Cajú. Entre os candidates da PRENTE NACI .
ORALISTA DOS MARITIMOS, PORTUARIOS e classes anexas, falnrú e
Sr. WALDYR SIMÚBS, _

59) - 27/ã7357—Éãmmmgãna séde regionaldo PIB. Tomou parte Walgªr Sá
môes. Assuntos ventilados: comandos pOr toãos os bairros, ratª
128, fábricas, parques industriais e todos os setores de ativi
dades, para distribuição de cédulas dos candidatos de Prestes
a escolha de fiscais e delczados, para as apuraçooa no Maraca-.
não [ ' $ "

60) - 2/20/1958, Hoje às 09,00 hs. realizou-se no Capim Melado ua -
reunião de elementos do PTB e POC, onde estêve presente Waldyr
de Nello

Gªgªª(??ÍPºrto aguardando & chegada de -

e 9 -- s
  

61) - 08/10/58, unteyzgªiii?
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62)

63)

64)

65)

66)

67)

68)

69)

710)

12)

(Continuação...) ! * N8'%.655,3/Q2É'

de Leonel Brizola, o Sr. áaldyr S&PºãÁ;entre outros elementos.
aortaLLIRISCRE

13/10/1958, Esteve no domingo en companhia de outros elementos,

em visita ao Sr. João Goulart, no sitio dêste último.

15/10/1958, Ontem, Yaldyr Simoes,eatêve em visita ao Sr. Minis %*

eova 1

1

|t
[3

tro da Guerra.
*
1

17/10/1958, Citado no acôórdo "PSP-PTB-PCB" - eleições de 3/10/58.âj

20/10/1958, Os Portuários, Marítimos e classes anexas, promove- .

ram uma passeata chamada da "Vitória" em homenagem ao Sr. Waldyr .

Simões, eleito deputado pela legenda do PTB. i

20/10/1958, Waldyr Simões,candidato eleito com o voto des comu- "

WWW

nistas, estôve em visita de agradecimente ao Sr. LUIZ CARLOS PRES

TES, no sábado, na residência do Sr. SINVAL PALMEIRA. [

7/11/1958, Luis Carlos Prestes, regressando ontem, de Caçapava —'Z

Estado de São Paulo, declarou ao.Sr1ÁWp;dy?_$inBea, estar muito

preocupado com sua saúde. elo aiseiao. í

19/11/1958, Amanhã, às 09,00 hs, na Igreja da Candelária, será - |

re&àlizada missa em ação de graças pela Vitória do oonuniata al- "

dyr Simões.

21/11/1958, Foi bastante concorrida a missa realizada ontea, na

 Cendelária, em homenagem awaldyr Simoes..0 interessante é que - a
 

numerosos vermelhos compareceram aoato religioso. Assim, fôram

vistos inúmeros elementos das céluas Mauá, Carlos Prestes e Tira .

dentes. Carlos Nicolau Daniele alí esteve representando Luiz ngr,

los Prestes. 1

25/11/1958, Waldyr de Mello Simoes, estôve ontem em visita ao Sr |

Ninigiro da fragao - 1

28/11/1958, "IMPUGNAÇOES NO TR A DIBLOMAÇÃO DOS CANDIDATOS COMU

NÍISTAS - Lício Hauer, ualáyr Simoea.uBenedíte Cerqueira e Olim-

pio de Melo, são os visalos" - "IR tº"ADA IMPRENSA", de 28 do

novembro de 1958
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72) -

713) -

74) -

75) -

76) -

77) «

18) -

79) -

 

  

(Continuação...)
7/6.p&«Úêô- 340,3,QQ

29/11/1958, "CassaÇÃO DOS DIPLOMAS DOS COMUNISTAS ELEITOS" -Diretor Regionaldo P7B Pequer a medida amo TRE, O Sr. MARIO aCABRAL, ex-Secretário da Viação da Prefeitura e diretor regi .enal do PIB e candidato derrotado a deputado, requereu, on--tem, ao Presidente do TRF, a cassação dos diplomas dos depu-tados eleitos pelo PIB, Lício Hauer e Waldyr deMello Simõese dos suplentes Benedito Cerqueira e OIÍÉÉÍÉWÉÉWÉÉÍÉÍQÚÉÉÍÍLdera-os a todos comunistas,
F3/12/1958, Eloi Dutra, Luiz Corrêa, Waldyr Sinões e outros -petebistas do Distrito Federal, estãolutando para afastareme Sr. LUTHERO VARGAS da presidência do Diretório Regional do

!
-19/12/1958, Participou de reunião da Bederação Nacional des,Marítimos de repúdio ao contrato do GCovêrno com a Ichikawajáma. _

- Scart
2/3/1959, Compareceu a reunião no IAPM junto com Lício HauerSalvador Romano Lossaco e Eloi Dutra para assentarem seus in899308 na Frente Parlementar nacionalista,
Encarregados pela FPN de esclarecerem 28 massas sindicaliza-das., 2 3
9/3/1959, o PCB está ficando irritado cem o marginado devidoa êste estar evitando maiores contatos com elementos do par-tido. |
13/3/1959. Compareceu a reunião da ABI junto com cérca de .mil marítince Para organizarem uma greve caso 03 armadores - -não concordem com as exigências da classe.
19/3/1959, levou os comunistas Vicente Rodrigues da Costa, -Joaquim José do Rego, Manoel Gregório, e Mancel Geraldo Gomes& presença do ministro do Trabalhe Sr. JOXO GOULART, 223/3/1959, Compareceu a conferência da UNE pró-greve contra -

ML

 
  



 

85) - 12/3/1960, Compareceu a concentração dos marítimos pró-Lott.

88) -[2/2/1961, O Presidente Jânio Quadros determinou abertura de sin

 

 

—( éovâéwiguaçTa...) N8. 9940 e (155.8 10. (3/ EB?“

98 chamados "tubarões do ensino".

80) 1/5/1959, Compareceu ao IAPM na reunião pública de comemoração
do 1a de Maio. Ao seu lado sentou-se e Sr. Luiz Carlos Prestes.
Durante sua eratória o marginade elogiou várias vêzes a pessoa
80 Chefe do PCB $ 2 *

81) - 22/9/1959, Esteve em visita a China Continental . ' s
82) - 18/2/1960, Foi pedido na Federação Nacional dos Trabalhadores

em Transportes Marítimos e Fluviais através do Sr. SERAPIXO NAS
CIMENTO uma devassa nas administrações Waldyr Simoegpªw?olodo «
Pigcza no IAPNM, Os comunistas da Federaçao reagiram a proposto -

do Sr. Serapião.

83) - 24/2/1960, Assinou cenvite para a soléaidade pública desolida-
riedade aos cubanos, há

84) - 25/2/1960, Era um dos organizadores do Comitê Pré-Lett e Jango
_ na Orla Marítima. Nêste grupo militavam quase tódas as comunis-

tas fichades do setor. -
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86) - 20/5/1960, Não conseguiu nomear o comunista Mamede Caetano Tei-
xeira para o cargo do Consélho Fiscal do IAPH. Con isto espera-
va. evitar devassa na sua administração.

Manobreu para que fôsse nomeado o Almirante EDUARDO SECO para e
e cargo o que conseguiu.

87) - 4/1/1961, compareceu a feijoada na erla marítima homenagem da |
passagem do aniversário do Sr. Carlos Prestes. E

gicâncias no .IAPM para apurar irregularidades na gestão do mar-

A comissão apureu que havia 500 milhoesgastosea Obra: que ªªª [35
esaeP000 MatsPataaprafapaa $eexistiam. *

89) - 29/4/1961, Chefiou delegação bdeputados que foi a Cuba assis-

!
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93)
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95)

36)

97)

938)

199)

2100)

101)

(Continuação...) ! NB.PR0.053-310.3669
tir as comemorações do 1a de Mais.

- 14/6/1961, Obteve a nomeação do comunista Enilie Benfante Dera-
ria para a Cia de Navegação Costeira. /

- 6/1961, Assinou manifestode apóio ao Forum Mundial da Juventu-
de a se realizar em Mescoul! 1 Meg

- 11/7/1961, Na reunião do Comitê Regional Marítimo do PCB fbi de
clarado que os deputados ligados ao Partido já haviam recebidos
erientação para iniciarem campanha para pedir e afastamento do
governador Lacerda.,

-817/8/1961, Contribuiu com €r$300,000,00 para a campanha tínancq;
40 PCB quantia esta entregue ao Comite Regional Marítimo.

- 1/8/1961, Membro da chamada fração parlamentar de PCB recebeu -
instruções para na cânara apoiar o Projeto de Estabilidade ' ªos

1 Sargente s.

- 3/11/1961, Assinou manifesto cuje tema era: "Os comunistas tem o
fdireito de participarem legalmente da vida pública",
23/12/1961, Compareceu a residência de Sr. Luis Carlos Prestes -
para emprestar solidariedade contra e pichamento desta por ele--
mentos de MAC,

.- 5/1/1962, compareceu a reunião de organização de Comitê de Liber
tação Nacional dos Marítimos.

- 7/3/1962, Colecàu na direção do IAPM . Sr. CLAY HARCIMANN DE ARAU
90. A partir daí passou a reunir-se nesta entidade com contadores
e adulterou os documentos que comprovavam irregularidades na sua
gestão e comprovadas nas sindicâncias determinadas pelo S,. JANIO
QUADROS, : .

- 25/4/1962, Foi um dos organizaderes da FLN Frente Libertação Na-
cional. £

a ?610/1962, Assinou manifeste de parlamentares contra agregou. a
é Cuba.,

- 8/4/1964,7a0 JORNAL"publica relação de 54 deputadas queprovivql
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103)
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205)

108)
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210)
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mente serão cassados pela revelução. De marginadeo censta: agen

te subversivo com atuação na orla marítima da Guanabara para -

dar cobertura ao esquema BRIZOLA,

20/5/1964, Sua esposa Maria da Conceição Ludivia Simões é fun-

cionária da Costeira maus que o marido foi eleito deputa-.

do não aparece no emprêége.

20/3/1965, Assinou manifesto de deputados em apóio aos inteleco

tuais contra a revolução. !

7/1965, Estéve em Montevidéuencontrando-se com e Sr. JOÃO GOU

Declarou não ter estado com Leonel Brizela per não se -

dar bem com êste.

13/9/1965, Recebeu srdens de Sr. João Goulart para dar apóio -

ao Sr. Helio de Almeida ao cargo de governador da Guanabara em

bora êste não pertencesse aos quadros do PTB. 2

26/5/1966, Coordena campanha de desmoralização contrao. inter-

ventor da APRJ,

14/7/1966, Fez pressão no palácio Guaihabara para obter atesta-

do de antecedentes no DOPS para os contrabandistas Eliezer Cruz

e Gilberte Cavalcanti que desejavam participar do pleite no «=*

Sindicato des Estivadores da GB.

23/7/1966, Profjes a renuncia coletiva de tôdes os deputados e

políticos ligados a Oposição come sinal de protesto centra a -

opressão do Govêrne revolucionário.

9/8/1966, Declarou que impedirá na Justiça o ingresse de Lacer

distas na chapa do MDB, pois Estes sempre apoiaram o movimento

militar de Abril de 1964.

13/9/1966, Está financiando a infiltração de elementos comunis

tas na Orla Portuária. Entre Estes destacam-se Andre Alves da

Costa, Walter lHionorato Rodrigues, Arlindo Bezerra Vital e Jero

núémo Marinho. Seu objetivo é intranquilizar a classe com as me

didas tomadas pelo??vêrne com isto beneficiar-se eleitoralmen

FDE!
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112)

118)

113)

114)

115)
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te aparceconde como o "messias" post-revolução.

   

6.000.055 -3103A,,

- 24/10/1966, Está distribuinde entré funcionários modê&losde -

Emprestimos na Caixa Econômica em treca doe Título Eleitoral.

- 22/11/1966, Deu cobertura ao Sr. Fabio Torres na organização

da reunião de funcionários da UNSP próé-aumente de 100%.

- 20/12/1966, Eleito Deputado Estadual da Guanabara pele MDB.

- 9/9/1966, Junto com o Deputado Pedro Fernandes Filho estão se

articulando com comunistas do setor marítimo para receberem o

apóio do Fuartido nas eleições de Novembro. Em troca darão -

apóio aos candidatos as vagas do MDB indicadas pelo PCB.
+ a

- 8/4/1967, Como presidente do MDB da Guanabara, declareu que a.

anistia geral é a meta da oposição.aee as
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Amigo pessoal de JOKXO GOULART, seb o noso e infinêasia de ques

estabeleceu tôda a estrutra da sua carreira política, """

Pertencendo aos quadros da Compenhia Cesteira, osnseguiu com

JARGO sua neneação para presidente do eútãoInstituto Aginentadoria

Ef e Pensões dos Marítimos (IKFM), aí montando ea bases sélidas um esque-

' ao aduinistrativo unicasonte voltado para os interênses político.

' e de JOAO GOULART, !

".O TAPY, órgão jummmmoomntnhumm e

- faloatruas de políticos inssorupulesos, e amplamente dadimado por J4E-

" 00,teve sua épeca áureu de corrupção sob aquªªsmm,

Para lá requisitou seu iraão LEO MELO tesbée da Costeira, fa- 1

! sendo dêle seu secretário particular. lgualrente corrupto e jamguista, "

. .m uma sapécie de supervisor, fiscal a coordenador dasatividades es- .

gusas de iraão, que já preparava, assim, sua cempanhs para Beputado fe-

êsral. Rlo próprio veio a se candidatar mais tardeaWBstadual,

CM Maato:CONFmENCIALO destinatário é responsável brapela mani;tenção do uvgilo Em“; E sum em am "am

dêste documento:
W.

(Bec, €0.437/6RSAS) (Art.62) 1
£: -
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Grau de Sigilo . = Continuação (2)

Besencadeada a campanha eleitoni de WALDIR trang
, fermou-se o IAPM no ascritório eleitoral do candidato, lado

dos todos os recursos disponíveis no Instituto para o melhor desenvo])
um?“ dos trabalhos preparatórios, Os funcionários da Presidência #
do IAFM e sua secretaria, durante seses funcionaram única e exclusiva
Sente em favor do candidato, expedindo cartas, contites para reuniões
e comícios, tratando também da impressão no próprio Instituto de tóda
a sua propaganda. Todo o material usado nessa campanha fei tirado do
IAFM, sem qualquer indenização posterior, Isto, somado à mão ds obra o
Wat. consumida do IAFM, dá uma idéia do seu custo à classo pre-
tensamente defendida pelo Instituto, mas quedisso numca se apercebeu, '
mentida sempre ocupada com greves e nais grevos insufladas e sentados
por esse camarilha, Ra S P)

| - Quaisquer um»: valiam então, desde que redundassos É
[_mw eleitorais para o candidato, e os £"th” e nege-
cistas correraa a sélta, Proa

2 ao Uma das negociatas feitas sa favor de wª?“e suas
campanhas políticas, e inteiramente urdida no Gabinete da Presidência
de IAFM, foi a construção de uma vila residencial para os narítinos,
É fácil dedusir o que isso rendeu MMEAÃEÉRWÉW e seu grupo, nas,

ae não bastauso, a concessão das casas foi É??& 93 vista,
Rão as renais necessidades dos associados do Instituto, has sia e que
éles representassea ou pudossea representar emtªr-on de número de vo-
tos para WALDIR SIXORS, 2 o 2.

"“É?a;;kzwolííto Deputado um- e 9 foi. por sigaifica-.
tiva votação resultado da sua eficiente "máquims.chita—1”“SAMIR
'Minquumormomml qmmàMohuwm
,useu lugar o Sr, LUIZ TOLEDO PIZZA," pnuídeW' que tam-
-.bílpr1uoomhnbnôgmoâacmpçw.michanlhudo im à
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| ConFibeEncial - «contimunção (3)

P

SIMOES, mantido no Cabinete de Presidência, sempre atento aos interês-

ses e nogeciatas do irmão comandadas à distância.

Dentre os lugares visados por SIMOÉSnm Nuas

campanhas políticas, alés, é claro, dos ambientessob ainfluencia /

éssa marítimos, pode-se citar um hospital de tuberculesos emJacaroça-

quê (ende eras reslisadas grandes festas com "shows" de rádio, presep

tes, etc.) e um clube de tenis nésse mesmo bairro, onde eras reunidos

, seus. cabos eleitorais em fartos almeços, sob a organisação de LO SI-

MOBS e RUBEM CHAMMA, que acebou, aliás, funcionário do IAM,

Registre-se ainda no passado político de marginado

usgrande anisade que o ligava aAMANDODAmsmª“.WM Bs-

tadual, cassado pela Revolução - equo'veio a serdªto“. quando os

dois brigaram eu virtude de estar FALDIA smsdespedido es gleite-

Fee de AMANDO, contratados a princípio. para serem oriunda depois

de uns tantos anos.

5. Outro elemento h intíisidade dommsmm o

Mm»ªctuando SECUO, ds dinº“ da ºuteir- (nJa—u e w).

Mmmptooquo veio proporcionar a seu filho, JÚLIO SRCO9,

Mio!» de enriquecimento através inúsereos favorecimentes, JULIO SECCO,

funcionário do IAFM admitido por. YALDIR SIMOSS, veio a ser polas mãos --

«n.ormrmuâmââw É

álguas discursos o min-Pm & SIMCE

gram escritos na época, por um Sr. JANSES FILBO, posta repontista de

crigos nordestina, tido como herem de grande insªut-eu. funcionário .
do mu&mzzaommmsw.mmo. vez por outra

ToaOO INMETRO
mnwnh.woummuwmw

ÇQNFªMÉN-Mà

ro destinatário é responsável Gm de Siªl. l

pela manuten(ão dos Sigilo

dêste "dociimentco.

(Bec, G0.417/67 - R$AS) (Ar+.62)
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| Burante vários anos TALDIR SIMÓSSmun Uma asante de
nome CREMILDA, que pmpriewupmolm nes que lá sé apare-
tia pera receber A9 que consta, essa amante fra prostituta
fichade na pelíoia carioca.
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comprar"

ALDIR

s afirmar que as inscri-

dos lacerdistas "são nulas

leno direito", o Deputado

r Simões, presidente do

carioca, denunciou que "O

sso dos paredistas no par-

oposicionista, através de

es duvidosas, foi conse-

cia de um arranjo do Depu-

SIMOES:-iai neooneeeIvçs,
ta

ciativa fraudulenta de alguns

membros da Executiva Nacio-

nal, feita à revelia geral, como

decisão oficial, mas esta não

ocorreu e os mentores da ma-

nobra frustrada terão de res-

ponder pelos seus atos de trai-

ção e tentativa de abastarda-

mento de um setor legal, pos-

Explicação

Por falta de "quorum" a reu-

nião do MDB não se realizou,

sendo transferida para amanhã.

Mas aproveitando a presença

de mais de vinte

-

membros da

Seção Regional, muitas explica-

. ções foram dadas, tendo o Sr.

solidarizando-se com a posição
do Sr. Valdir Simões, o Depu-
tado Gonzaga da Gama Filho
condenou o procedimento dos
membros da direção nacional,
que facilitaram a manobra das

inscrições em Brasília, Para Ga-

ma Filho, o ingresso dos lacer-

distas no MDB é um problema

a partir de hoje, em nome da
Oposição, defendendo teses do
programa do MDB - redemo-

cratização do País e eleições di-

retas para todos os cargos ele-

tivos - o Deputado Valdir Si

mões declarou que não somente

desautorizavà o uso da sigla do

partido, como também. em ">»

me da Comissão Diretora, proi-

INSCRIÇÃODE LACERDISTAS É NULA

legenda. As 18h compareceu à .
sede do partido o Sr. Rafael àe
Almeida Magalhães, e às 19h os
Deputados Everardo Magalhães e
Edson Guimarães, que igualmen-
te solicitaram inscrições.

O Deputado Adauto Lúcio Car-
doso, que antes determinara a
encerramento das Inscrições para

ro - pre- tergando decisão dos seus mem- a ia t 1 >

3331353300“ aai Tras Nélson Carneiro, na ocasião, ad- da maior relevância política é 1 ta %

ªãaciona] ee aura s mitido sua interferência junto não apenas questão jurídica. Fã o canilpzàrecnmumo ue und.. comnargràs, tresolveu, âace ao

2 5 * ao Deputado Franco Montoro i a o l ados e filiados "aos comícios da parecimento noturno dos pos-

Vieira de Melo a Esclarecxmenio
para iãvorecer os lacerdistas. 3353332: gêºuâvãnâããrícêgí

falsa Oposição". Referindo-se ao tulantes, pela prorrogação.

- líder Paulo Ribeiro, que já es- Vários candidatos sa

aten-

outros

quear os livros, em
Di A é

él. F
isse Nélson Carneiro que © o j Ié - .

ªêârªcãã dgugeãgtªâºsgªãlº Essas informações forampres-

_

Artigo 8.o do Ato Complemen- 5,83:ng disse o Sr. Nélson Car- taria comprometido com Os Pa-

-

inscreveram antes, entre- eles o

! © tades pelo Sr. Valdir Simões.

_

tar número 9, assegurava aos Afirmando, em seguida, que redistas para prestigiar os co- Sr. Geraldo Monerat - ex-asse<

+ y à mícios, o Deputado Valdir Si- sor de Lacerda -- que no final

tro dos seguidores do exX-
ernador Carlos Lacerda, era
dos mais interessados".
ldir Simões disse que a
obra "não surtiu o efeito
jado. - As inscrições -
êle -- não têm consistên-
jurídica, porque o veto da
(o Regional carioca, com ba-
ros Estatutos e na própria
lação revolucionária, no ca-
» AI-2, somente poderá ser
ificada através de recurso
omissão Diretora da própria
nabara".
crescentou o deputado que
pretende agora tomar a íni=

ontem, aos membros do MDB

carioca, convocados pela Comis-

são Diretora para discutir vá-

rios assuntos. Estavam na

pauta dos trabalhos, entre ou-
tros, o problema* do ingresso
dos lacerdistas na Oposição; mo-
ção de desconfiança aos Depu-
tados Vieira de Melo e Nélson
Carneiro; censura aos mento-
res das inscrições e renúncia
antecipada do Gabinete do MDB
carioca, na eventualidade de
ser mantida pelo Comissão Exe-
cutiva Nacional a inscrição dos
paredistas.

postulantes, "fôssem quais

fôssem, o direito de se inscre-

ver perante as comissões dire-

toras regionais, municipais €

nacionais, de qualquer das agre-

miações políticas existentes, não

havendo obrigatoriedade de
hierarquia, nem tramitação pro-

gressiva para efeito de impedi-

mento contra as pretensões dos
postulantes".

Discordância
Manifestando-se em desacôr-»

* © do com o Sr. Nélson Carneiro €

"os pruridos de divergência, nua
tridos pelo Sr. Carlos Lacerda

contra o Govêrno Federal, sé
circunserevem a uma questão de
intensidade", o Sr. Gama Filho

apontou as críticas de Carlos

Lacerda à "revolução" "como

um queixume por não ter sido

ela - a "revolução" - tão vio

Jouta, t+ã0 entino"o € berrante

como êle pretendia".

Comícios
A respeito dos comícios que o

grupo lacerdista pretende fazer,

mões, após dirigir um apélo pa-
ra que êle se contivesse dentro
da mesma linha do Diretório,

declarou que o Sr. Páulo Ribei-

ro podia fazer o que melhor

aconselhasse sua mente, mas
que antes de se expor à farsa

dos comícios 'paredistas renun-
ciasse à liderança do MDB na
Assembléia Legislativa.

Na Arena
A Arena decidiu ontem pror-

rogar até meia-noite o prazo para
inscrição de candidatos em sua

do Govêrno passado envolveu-se
em rumoroso escândalo, acusado
de haver tentado extorquir do Sr.
Armindo da Fonseca, comerr!ian-

te em Cascadura, Cr$ 2 milhões
para liberar uma licença de
construção civil.
De acôórdo com o Deoutara-

" relator, Sinval Sampaio. o Sr. "-

raldo Monerat não poferá mais

candidatar-se a qualquer Carro

eletivo pela GB, "até que haia

um pronunciamento da Justiça

inocentando ou incriminagdo o
acusado". é/ a = Ph Es
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i Qualquer» solução política que permita o Ihgres- 4

---! so dos laverdistas no MDB não é admitida pelo de; «ª

| tado Value simóes, presidente do Gabinete Exer3
j t cultiva M lo, que só vê dois camirhos ª

] ! 3 2 8a REDE: ...)Har do veto à Comissão [).th rá Re-]
gional ou à Justiça º;

Também a interferência do Gabinete Exrcumoã

Nacional para- solucionar o impasse criado .com o veto

dà Oposição carioca ao ingresso dos paredistas é re- ]

chaçada pelo «r. Valdir Simões, sob a alegação de 4

Quê isso só viria a comprometer a direção dos MDB. é

 

  

  

 

  

REVERSO nista, embora fossem Int! $

Os lacerdista: continuam mamente ligados ao ”ªiªi
Rcreditando na decisão favo- vernador Carlos Lacerda. .
FáVel! ao seu ingresso no .. Com rs*?

MDB, apresentando como paredista t e .ao a !

argumento o fato de que di- cabo seu rai, i
versos parlamentarss lede- através de torm- 1

i ra's e estaduais, êspes de elltares nos ntes tºur-Í
3 . Bê p Paulo e Paraná, úbtive- rca de cidade, or de se apre- |

rim tranquilamente sua ins. «eutam como "paredistas do !
crição no partido opceicio- MDB ". %
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Liderado mun'monínpmos doze "impusnados", man-
tidos candidatos por decisão do Plenário do TRE, o mov
mento pela destituição de Valdir Simões e Benjamin
rah da direção do MDB regional -- classificad
Puptitado Rafael Carneiro da Rocha como "eleme:
condições morais para continuar à fren!
gional"* - já conta com a adesão da mai: 5
tes das bancadas do Partido na Câmara e na AL e a qua-
se totalidade dos candidatos ao pleito de 15 de novembro.

Em nome do Parede - que tomou :) lnwnmn de
pedir à Executiva Nacional a des 2 (,.le mem-
bros do Gabinete Regional ou, 1 hipóteses,
decretar a intervenção no Direturn) do p “Um. na GB -

Rafael (um:-un da Rocha afirmou sôbre Valdir
e Benjamim Farah: - Não passando de dois indi
tas, jamais foram, de fato, elementos da Oposição
isso não podem continuar no comando dos dest
Oposição carioca, no Estado mais politizado do Pa

"Traidores de causa oposicionista": assim o De
Breno da Silveira classificou Farah e Simões, ao anunciar
o seu trabalho no sentido de destituílos do Gabinete Re-
glonal, por entender qm— a presença dos dois à frente do

MDB carioca "só trará maiores diss:«hmm e riosprstígio
à agremiação líder da mh gm a redemocratização",

Adiantou Breno a o; o da rvurvrmt»cão federal
bre os dois: -- Após o episódio d.... impugnações brancas
dos cwn;»:.z-hmrm., clu*sl._.nnzvufç praticadas na GBR por
Simões e Farah, passou a nutrir por éles um misto de des
próze e revoita,
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um discurso do Presidente da seção carioca do Partido,

Deputado Federal Valdir Simões, que declar011, .mczal-
mente, que "falamos pelos que não podem dizer tudo o que
penswm", condenando, a seguir, o congelamento dos sa-
lários "enquanto os preços continuam subindo cada vez
mais".

Dizendo-se contra as cassações de mandatos e suspen-
sões de direitos políticos, o Sr. Valdir Simões terminou fa-
zendo um apélo ado povo mmm. para que votasse em
massa nos candidatos do MDB, "para a grande marcha
pela conquista plena dos nossos dlrcxtoq e 0 início da re-
denção democrática do povo brasileiro".

| guem

 

O comício do MDB teve mmo ontem às 21h25m, com *
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ESTADO DA GUANABARA | 2

SECRETARIA DESEGURANÇA PÚBLICA

  

WALDYR_SINÓES ou WALDYR_DE MELO SINE

putado federal pelo Estado da Guanabara. Segundo "A Notícia"
de 1/8/50, ao tomar posse do cargo de presidente do Sindicato
dos Marítimos, declarou que "não se justifica o regime inter-
vencionista, porque atenta contra os princípios-da nossa Car-
ta Magna". Segundo publicaçãoda "Imprensa Popular" de 23/1/5!;
usando da palavra na assembléia, afirmou que agora há mais mo-
tivo do que em junho, para os marítimos irem à greve,"0 govêr-
no que faça seus planos de economia, mas o que os marítimos
não'podem tolerar é que seus direitos sejam sacrificados por
êsse ou qualquer outro motivo, Segundo notas existente nesta
DPS - BR. 105, de 11/6/53 - usou da palavra, como presidente
do Sindicato dos Empregados em Escritórios das Cias. de Navega.
Gã0, na assenbiéia geral realizada em 9/6/33, dessa entidade,,
Segundo Br.136, de 20/7/55, foi eleito presidente da Frente Na
cional de Marítimos e Portuários. Por ofício n, 237-28 . S/SFICI
de 23/11/56, o Serviço Federal de Informações e Coktra-Informa-
ções, do Conselho de Segurança Nacional solicitou informações
a seu respeito. Segundo a "Imprensa Popular de 22/11/58, é can-
didato a deputado pela UNIÃO RLUITORAL NACIONALISTA DEMOCRÁTI-
CA DOS NARÍTIVOS, PORTUÃRIOS, EBSTIVADORES E CLASSES ANEXAS, con
forme manifesto subscrito por ocasião da feijoada oferecida na
vêspera,_pelas donas de casa de Tomas Coelho aos Condidatos Ar
mando Maia, LucíÍlio Machado Ferreira e ao epigrafado. Segundo '
a "Imprensa Popular" de 1/67/58, é candidato a deputado na cha-
pa UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARÍTIMOS, PORTUÁRIOS,
ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS; segundo a"'Imprensa Popular" dae
6/5/58 fêz uso da palavra para agradecer ao churrasco que lhe

 

4-

foi oferecido pelos moradores do Conjunto Residencial de Irajíf
Segundo a "Imprensa Popular" de 18/7/58, fêz parte da Caravana
Nacionalista que visitou a Ilha do Mocanguê, sendo os candida-
tos da União Nacionalista Democrática dos Marítimos, Portuários
Estivadores e Classes Anexas B'andemente aclamados, por mais dq
3 mil operários navais,
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R0S MARITIMOS, PortuaRIOS, ESTIVADORES, CLASSES ANE
RO Povo DO DisiRITO FEDERAL,

Nós, marítimos, portuários, estivadores e classes anexas, não podiamimpassíveis diante do pleito eleitoral que se aproxima, , que representarácha gloriosa para a conquistado ideal nacionalista, que virá" assegurar aosua emancipação política e econômica, firmando-se como nação livre e séno âmbito internacional.
Como cidadãos patriotas temos

dãos que, pelo seu passado de lutas,
tas, mas, também, no interêsse do
mente, na luta pelo reaparelhamento
formação das emprêsas estatais, em
teira e Adm. do Pôrto), pelo incentivo da construção naval pela melhocondições de vida dos diversos conjuntos residenciais, sejam capazes de cqesta luta dentro das Câmaras Federal e de Vereadores.E a nós, cabe, neste momento, à responsabilidade e o dever de :«para aquelas Câmaras, homes que levarão a bom têrmo essa missão, comcado empenho, espírito de sacrifício,
samento da classe, *

Nessa oportunidade, reunidos em Convenção, resolvemos, após serenoescolher candidatos que, com o mesmo denodo e dinamismo atestados pqsado de sua vida pública, defanderão as aspirações da grande família mportuária, estivadores e classes anexas, na luta pelas nossas reivindicaçõaemanripacão da nossa pátria e cer o
4a

   

 

   
Jusé Fibero da Silva, Pres, dio .Szr
João Fernsndes, Pres do Sind. dos Operários Navais;Florivaldo Corréa dos Santos, Pres. do Sind. Nacional dos Of;Máquina;
Aguinaldo Mitra, Pres. do
Jocelino Pedro dos Santos
Indio Villas Boas, Pres. do Sind. Mestres e Arrais da Marinha MAparicio Alves do Amaral

Marinha Mercante;

ptos, ráino oa imopoivoeiras
 

 

tm
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  obrigação, perante o povo, de indica
não só pelas nossas reivindicações
engrandecimento de nossa pátria, pa
da nossa Marinha Mercante, contra e
sociedades de economia mixta (Loid]

zélo patriótico e absoluta fidelidade

 ma ampla Jamácranis
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. Necionsl dos 1365612»;
P daP. & é3 # % é

f/ peca fªr
Sind. Nacional dos Taifeiros; E Ã, Pres. do Sind. Nac, dos Carpinteiros E e

, Pres. do Sind. Nacional dos Comissá (ª! yJoão Barreto, Pres. do Sind. Nac.Túlio Ferrari, Secr. do Sind. Nacio
dos Enfermeiros da Marinha Mnal dos Oficiais de Máquinas dnha Mercante;

Comandante José Martins
sentados da Marinha

Emilio Bonfante Demaria,
Federação dos Marítimos:
reira Jacques (marinheiro)
no Ferreira da Silva (pad
Náutica), Silvino Vieira de Lima (Cozinheiros), H i

i & o » Pimentetres e Arrais), João Paulino Alv Am'ugo(marinheiros), Manuel Queirós da (o 9. Arrais) Jorge dNavais), Waldemar da Silva (Carpinteiros Navais), João dos Santrinheiros), José Silvino e
dide do Vala (taifeiros). a Carlos Gerhard (empregados e;:n es

 
de Oliveira, Diretor da Ass. Nacional dMercante;
Oficial de Náutica e mais os ConselhêJosé Moreira da Rocha (conferente), ],, Pedro Fernandes Filho (marinheiro),eiro), Raymundo Castelo da Costa, (Of,

 

 

 

fomentaramarveins

sa
l
a
d
a
i
c
S
Ã

$
,*a
.

 

  

nr rm

)
A
H

4
$

$
I

$
3

A

renomearve "

Mªn:—angu“;

 

SoM0a

 

,

al
a

3
|
)
$
3

I
#

3
t
3

-a

 

MRSnoss.

  

 



 

V, p;?pLªÍJGÍÓÁOZaMâO/

 



   

"ASPião (3s.3/03,

ESTADO DA GUANABARA

 

    Oda SEGURANÇA PÚSLICA

    

|L 3 - | ! iA

  

elcmentos comunistas que atuavam n: Marinha Mersan!
te do M,NSF.T.. Na Fren e dos Marítimos pró-candidatu
movimento esse fechado pela pºlicia,

P.KM., elerentos de sua extirpe política tais como

que tem uma “eªºi1a folha de serviços no Loóide Brasi

tambem ligado a elementos do Pari'íido Comunista e qu

cado para substituir o elemento acima citaão, q

desencompatitilizar pora as. eleições de deputado n

P,T.5., apresen!i ado pcªa"'NIÃJ NACI NÁLISTA É DDM

. MARÍTIMOS, PONTUÁRIOS E CLASSES ANMXAI, instalado

Órgão comu ista que atuava ne Marinha Mercante

*Ori1a Hsríhima", soco a OrienVnÉHJ dos comunistas EM:

Em a 99 ta * ba X N é F | ..», b e iedoi ya v

DEMARIA e WALILIR GOMFPS DOS 3ANIOS. Assumiu compros

PEB, de defender a política nacionalisia e dar empr.so a com
3

nistas, ja o fazendo na pessoa 30 comunista JULIO MOTTA, t É

gado dos operários navais e Outros; Conseguiu legenda no Pl
g

por endo concorreu as eleiçoes, eo comunista ARMA DU MAIA, ; !

sidente do Sindicato de Mestres de Cabotagem da MHorinha Mer%

cente, Concorria com vários artigos de reportaçem de matérias |

paga na Imprensa Popular. nas festas que promovia no Clube ;

ASM.AS,Ã., sito em Tommis Coelho, local onde estava lar É

É

|

<--jii:t== e mantidas as despesas da citada Azrem! |

mumerário do I.,A.F,M., Estava encarregado da rªw no 1014

cal acima citado e das festas do mesmo Clube, o comunist .2,f

MATUIGO DA SILVA GAIO, elemento protegido do sr., doas Gou E

desle a g*xve dos marítimos em 1952, quando se reunia com os

6

m
i
a
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comunistas no Hotel Regente, em Coprcabana, preparando cor

dado. o citado movimen o para lançarem o Sr. João Coulart, 1

 tica nacional. WALDIR DE MELO SIMOPDS !inha em suas wmao+ a

eo * # a t |

Federação Nacional dos Maritimos que, com a salia d4o3

tos de Oficiais de Maquinas, Radiotelcgrafistes e Oficiais de! É

R

E

 

 

e # RJ
k 3

Náutica, ficou praticamente s00 O doninio dos comunistas o

 

 

|

, pãlºgfsi tendo colocado como oficial administ ative, no APM,;

o filho de ouro Presidente do IAIM, VICNI ALYAULZ. Na .;"É

ma festa promovida no Clube AMUsAÁ.R., Onda fôoraz lançadas as |

canlidaturas, oficialmente, dos Srs. WALDIR DE MELLO simões, |

é dos comunistas ARMANDO MAIA e LUCILO MATHADO PERIRA, pel

ª frenta Nacionalista Denrdc: ática dos Maritimos, Portuários o

Classes Anexas, foi assinado um manifcs.o nomolorando as can- |

didaturis, aparecendo como siynnªár os, todos os comunistas | I

I -   M. Marran'e., inc i: 4
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MDB-GB solidário com bancada

estadualLua campanha pró-anistia

O presidente do 'VIDB da Guanabara, deputado Waldir Si-
mões, reuniu—se ontem, com a bancada estadual do Seu par-

tom ela se solidarizou pela iniciativa que teve de de-
sencadear, no Rio, ampla campanha pela revisão das Leis de
Segurança e de Imprensa. O sr. Waldir Simões vai reunir o
Gabinete Executivo regional para homologar a decisão da
bancada, integrando, assim, o partido na campanha, que, co-
mo afirmou, terá também a chancela da direção nacional, que
está disposta em levá-la para a praça pública, juntamente com
a luta em favor da anistia. Está última, segundo informou o
sr. Simões, será desencadeada pelo MDB nacional, após a con-
ferência de Funta del Este.

O sr. Waldir Simões negou que o partido tivesse sido des-
polado da sede que ocupava na rua Alvaro Alvim - motivo,

aliás, de sua convocação perante a bancada. Disse que o MDB
vinha funcionando na antiga sede do PTB, por deferência do

locatário do imóvel, que, por sinal, não cobrava alugueres.
Havia um entendimento para que o partido deixasse o prédio, '

tão logo se fizesse necessário a sua desocupação para as obras

de um nôvo edifício que vai ser levantado em seu lugar. Por

" isso foi obrigado a transferir a sede para o seu escritório, pa-

ra efeito de enderêço, como exige a lei eleitoral. Paralela"
mente está providenciando a localização oficial do partido no

edifício Piauí, à rua Almirante Barroso, cuja mudança já está
em andamento.
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núnçias do ex-Governador Carlos .

 

As de
Lacerda estão se confirmando e começam

a sensibilizar a opinião pública e setores

militares identificados com a *revolução"

de 64. segundo admitiu ontem o presidente

do MDB da Guanabara, Deputado Federal

Valdir Simões.
I

é
+

Na omissão iretora do
Partido e na bancada estadual.
a declaração do Deputado Val-
dir Simões , foi interpretada
como uma provável mudança
de posição do MDB da Gua-
nabara em relação à frente
ampla e ao ex-Governador.

REUNIÃO

Dirigentes e líderes do MDB
se reúnem no próximo dia 10

para um balanço das ativida-
des internas e externas do
partido, e também para uma
análise da situação política
nacional. Novos rumos serão
adotados após a reunião, que
deverá dar muita atenção à '
recente desvalorização do cru-
zeiro nôvo e ao aumento do
preço da gasolina.

Ontem, a Mesa Diretora da
Assembléia deu posse efeti-
va ao Deputado Fioravante
Fraga, que passou a ocupar a

 cadeira deixada vaga com A
morte do Deputado Ubaldo de
Oliveira. A

 [|___Ulimaliea.-
Eras _raca essere >*
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a C

o demªskglªldiª simões, presidente do MDB da

com a intenção de

entregar ao senador Oscar Passos, presidente nacional

do partido, moção aprovada pela regional partidária, sor

licitando seja convocada imediatamente uma convenção

nacional contra o estado militarista vigente no País, .

A moção reivindica que a direção nacional do partido

_ cumpra o programa partidário e inicie campanha popu-

lar, em todos os Estados, em favor das teses da

cratização, anistia e re

diretas. a

Ao chegar a Brasília, o deputado efetivamente pas

sou às mãos do presidente do MDB o referido documento.

tôrno às eleições presidenciais '
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Nome: 811038: Waldir de Melo .

OBS: Deputado Federal - MDB -GB

22-09-65 Afirmou que esteve recentemente no Uruguai e ª“.
[o Sr. Joao Goulart dera apóio político a Hélie
de Almeida, muito embora o mesmo não pertença /'

quadros do PTB.
Inf. 502/65 GM2 Ref. F 004/088
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-- NB. PRO.C55.310,3,//t09

  

eleito Deputado pelo P,1,B.(ex), reside ou residia em Bra31lla L

Sq 108, bloco 6, apt. 605-Fone:2.-27118, sua residência no rio- é

Ou era R,,a Dias Ferreira no 617-apt.,30l-Leblon, fône:)17-1518,não

consta qualificação, segundo documentos datados de 11.6.58, era /

candidato a Deputado na Chapa da "União Nacionalista Democrática
dos Marítimos ,Portuários,Estivadores e Classes Anexas. Em agôsto
de 1950, tomou posse do cargo de Presidente do Sindicato dos Marf
timos, declarando em seu discurso o seguinte: "Não se justifica/
o regime intervencionista, porque atenta contra os principios da

Carta Magna", Segundo anotações aqui existentes, datadas de 23
de janeiro de 1954, usando da palavra na Assembléia, afirmou: "/

" que agora ha mais motivo do que em junho, para os marítimos i-
rem à gréve. 0 govêrno que faça seus planos de economia, mais /
que Os marítimos não podem tolerar é que seus direitos sejem sa
crificados por êsses ou qualquer outro motivo", Segundo documen-

. to datado de 116,53, usou da palavra, como Presidente do Sindi-

cato dos Empregados em Escritórios das Companhis de Navegação,na
Assembléia Geral realizada em 9.6.53, dessa entidade, e segundo/
documentos datados de 29,7,55, foi eleito Presidente da "Frente/
Nacional de Marítimos e PortuÍrios., Em 18,7, 58, fêz parte da Ca*
ravana Nacionalista, que visitou a Ilha de Mocanguê, sendo que/
Os candidatos da "União Nacionalista dos Marftimos, Portuários e

+ “ sClasses Anexas", foram vivamente aclamados por mais de três mil
Operários navais presentes,. Bx-Presidente do I.A,P,M., figura eo
mo elemento aventureiro e inescrupuloso, Ex-funcionário da CIA./
NAVEGAÇÃO COSTEIRA, onde ingressou como simples funcionário, for-
mando-se posteriormente em Advocacia, tornando-se em seguida,Pro
curador da supra citada Emprêsa. Fêéz vido política junto aos eo
munistas da "Federação Nacional dos Marítimos", tendo sido indi-

. cado ao Ministro do Trabalho para a Pr esidência do I.A.P.M., as
travês de uma lista de apoio de assinaturas coletadas por comu-
nistas que atuavam na MARINHA MERCANTE, Fôz parte do NM.N.P.I., /
da "FRENTE DOS MARÍTIMOS", movimento pró-candidatura de JUSCELI
NO-JANGO, O marginado quando Presidente do IAPM,, assumiu compro
missos com o P.OC., a fim de defender al'política nacionalista!" e
dar emprego a comunistas, cercando-se de elementos de sua estir-
pe polltíca, tais como TOLEDO PIZA, JULIO MOTA ex-Delegado dos00,
perários navais e ARMANDO MAIA ex-Presidente do SINDICATO DOS //
MESTRES DE CABOTAGEM DA MARINHA MERCANTE. É elemento protegido /
do Sr. JOÃO GOULART, desde a greve dos marítimos de 1952, quando
se reunia com elementos comunistas no Hotel Regente, em Copacaba
na, preparando o supracitado movimento, que tinha como finalida-
de, lançar a ex-Presidente da República, na políftica Nacional./,fzéª7

CONTINUA, ..
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Quando Presidente do TAPM,., tinha em suas mãos, praticamente, a

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS MARÍTIMOS, que, com a safda dos SINDICA-

TOS DE OFICIAIS DE MÁQUINAS,RADIDTELEGRgFISTAS e OFICIAIS DR

NÁUTICA, ficara sob o sominio dos comunistas e pelêgos. Ainda /

por imposição do P.C,, o reportado conseguiu nomear o Comandant

te ANTONIO PINTO BARBOSA, comunista, para chefe de uma Seção da

CIA, NAVEGAÇÃO COSTEIRA, A "União Eleitoral Nacionalista Demoe

crática dos Marítimos, Portuários, Estivadores e Classes Anêxas!"

patrocinadora de sua candidatura à Câmara Federal, ficava insta

lada na redação do jornal comunista "ORLA MARÍTIMA"-rua Senador

Pompeu no 123-onde também tinha sua séde o PCB., e era dirigido

pelos comunistas EMILIO BOFANTE DEMARNA e WALDIR GOMES DOS SAN-

TOS, Em 3.1.61, o marginado períicipou de um almoço no supra-ci

tado local, promovido pelos dirigentes da "Comitês de Base", da

orla marítima, em homenagem ao Secretário Geral do PCB., LUIZ /

CARLCS PRESTES, pela passagem de seu aniversário. Em julho

de 1961, participou de uma reunião de militares e civis, comu -

nistas, na residência do Brigadeiro FRANCISCO TRIXERA, com a

finalidade de ser elaborada um questionário político, para ser

levado por JANGO à China Comunista, Em agósto de 1962, fêz //

parte do " I Congresso de Libertação Nacional", criado pelo PCB

para preparo da revolução operária-campônesa e realizado em S.

Paulo, Foi signatário de manifesto da "FRENTE PARLAMENTAR NACIO

NALISTA", lido na Câmarados Deputados pelo Sr. CENSO BRANDT ,da

tado de 12.9.1962, protestando contra a 'ikinêôncia de um ataque

armado norte-americano a Cuba", Foi, outrossim, signatírio, de

um abaixo-assinado em favor do registro do P.C,B3., no

tamente com Outros parlamençares, dentre os quais, ELOI DUTRA, /

SERGIO MAGALHÃES, TENCRIO CAVALCANTE, Finalmente, a gestão do re

portado à frente do IAPM., foi objeto de inquérito mandado ins -

taurar pelo sr. JANIO QUADROS, Organizou uma caravana sindical /

pró-Negrão, em setembro de 65, que se iniciou no armazem 5 do cas

is do Pôrto e percorreu "Comitês! de Ngrão-Berardo, nas favelas /

  

# s a s s C 1 - #
núcleos residenciais etc... com a realização de comicos relampa-

gos.É Deputado Federal, eleito pela Guanabara, pertence ao M,D,B,

/=/=/=/=/=/=/5/$/2/a =/5/5/5/5/5/2/5/5/5/5/5/5/2/5/=/5/       
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RASUMO DOS LISCURSOS

Falando sóbre concessão de aumento aos militares
e civis, disse: "ora, todos nos sabemos as difi-
tuldades quê atravessam hoje os funcionarios ci-
vis e os proprios militares, Na semana passada,
todos os jornais noticiaram o envio de um abaixo
-assinado da oficialidade, chamada jovem do Lxer-
cito, aos orgaos competentes, ou seja, aos seus
superiores, no qual relatam, entre outras coisas,
a situaçao je quase penuria em que vivem og mili-
£tares do Pais., 4 sabido ãue algm do seu goldo,
eles tem a gratificação de funçao que, praticamen
te, e outro ordenado, e os civis nada tem, Entao
asituação do funcionalismo civil e igual ou pior.,
Nao queremos fazer demagogi&, mas, como apresentar
um projeto seria inconstitucional, por acarretar
aumento de despesa, e tambem por ser iniciativa
do executivo, fazemos um apelo ao Sr PR para que,
agora, no mes de dezembro a fase das granjes di,
fículàades, o mes em que os. chefes de família tem
grandes encargos e grandes despesas com a família]
antecipe essa melhoria, de um abono aos militares |
e civis, atendendo, assim, aos justos reclamos /
dos homens que trabalham a serviço deste Paªs".
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Ros MARITIMOS, PORTUARIOS, ESTIVADORES, CLASSES ANEXAS E

Ao Povo DO DISTRITO FEDERAL: Ro

Nós, marítimos, portuários, estivadores e classes anexas, não podiamos ficar
impassíveis diante do pleito eleitoral que se aproxima, que representará a mar-
cha gloriosa para a conquistado ideal nacionalista, que virá assegurar ao Brasil
sua emancipação política e econômica, firmando-se como nação livre e soberana
no âmbito internacional.

Como cidadãos patriotas temos obrigação, perante o povo, de indicar cida-
dãos que, pelo seu passado de lutas, não só pelas nossas reivindicações imedia-
tas, mas, também, no interêsse do engrandecimento de nossa pátria, pa -
mente, na luta pelo reaparelhamento da nossa Marinha Mercante, contra a -
formação das emprêsas estatais, em sociedades de economia mixta (Loide,
teira e Adm. do Pôrto), jpelo incentivo da construção naval pela melhoria de
condições de vida dos diversos conjuntos residenciais, sejam capazes de continuar
esta luta dentro das Câmaras Federal e de Vereadores.

E a nós, cabe, neste momento, a responsabilidade e o dever de sufragar
para aquelas Câmaras, momes que levarão a bom têrmo essa missão, com dedi-
cado empenho, espírito de sacrifício, zélo patriótico e absoluta fidelidade ao pen-
samento da classe.

Nessa oportunidade, reunidos em Convenção, resolvemos, após sereno exame,
escolher candidatos que, com o mesmo denodo e dinamismo atestados pelo pas-
sado de sua vida pública, defenderão as aspirações da grande família marítima,
portuária, estivadores e classes anexas, na luta pelas nossas reivindicações, pela
emancipação da nossa pátria e por uma ampla democracia,

Pelo exposto e atentando para o passado de lutas e o grande espírito pa-
triótico de que são possuidores, resolvemos conclamar os marítimos, portuários, es-
tivadores, operários navais e classes anexas, a votarem para Deputado Federal
em Waldyr Simões, para vereadores Lucillo Machado Ferreira e Armando Maia.
Assinado: -- Mamede Caetano Teixeira, Pres. da Fad. Nacional dos Marítimos;

Henrique Raymundo de Oliveira, Pres. da União dos Portuários do Brasil;
Oswaldo Rodrigues dos Santos, Pres. da Fed. Nacional dos Estivadores;
Pedro Lopes Macieira, Pres. da Ass. dos Aposentados da Marinha Mercante;
Vicente Alvarez, Secr. da Fed. Nacional das Marítimos;
Waldyr Gomes, Pres. do Sind. Nacional dos Marinheiros:
José Ribeiro da Silva, Pres. do Sind. Nacional dos Foguistas;
João Fernandes, Pres do Sind. dos Operários Navais;
Florivaldo Corrêa dos Santos, Pres. do Sind. Nacional dos Oficiais de'

Máquina;
Aguinaldo Mitra, Pres. do Sind. Nacional dos Taifeiros;
Jocelino Pedro dos Santos, Pres. do Sind. Nac. dos Carpinteiros Navais:
Indio Villas Boas, Pres. do Sind. Mestres e Arrais da Marinha Mercagte;
Aparicio Alves do Amaral, Pres. do Sind. Nacional dos Comissários Ida

Marinha Mercante;
João Barreto, Pres. do Sind. Nac. dos Enfermeiros da Marinha Mer
Túlio Ferrari, Secr. do Sind. Nacional dos Oficiais de Máquinas da A

nha Mercante;
Comandante José Martins de Oliveira, Diretor da Ass. Nacional dos Apo-

sentados da Marinha Mercante;
Emilio Bonfante Demaria, Oficial de Náutica e mais os Conselheiros da
Federação dos Marítimos: José Moreira da Rocha" (conferente), José Pe-
reira Jacques (marinheiro), Pedro Fernandes Filho (marinheiro), Severi-
no Ferreira da Silva (padeiro), Raymundo Castelo da Costa, (Oficial deNáutica), Sjlvino Vieira de Lima (Cozinheiros), Hugo Pimentel (Mes-
tres e Aftas), João Paulino Alves (Mestres e Arrais), Jorge dos Santos
(marginal-os). Manuel Queirós da Rocha e Espedido Borjas (Operários
Nava”), Waldemªr .da Silva (Carpinteiros Navais), João dos Santos (ma-
M), José Sl.-Ivªna e Gessy Morais . (Operários Navais), Olimpio Can-dide do Vala (taifeiros). e Carlos Gerhard (empregados em escritórios).
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TRAÇOS BIOGRÁFICOS DE ,

= WALDYR SIMÓES =
WALDYR SIMÓES:. -- Ingressou na Companhia Na-

cional de Navegação Costeira em 1936, como auxiliar d
escritório. Foi sub-chefe e chefe de Seção. Formando—Ó

, em Direito, passou à Procuradoria, sendo atualment
* Procurador de 1.a,.
& SINDICALMENTE: - Ingressou no Sindicato dos

Empregados de Escritório de Emprêsas de Navegação
& em 1942, tendo participado ativamente de tôdas as lutas
w sindicais. Eleito Presidente do Sindicato no Biênio

1950/52, foi reeleito para 1952/54. Representante no Con-
' selho da Federação Nacional dos Marítimos. Dirigente

da greve de 1953 dos marítimos, fazendo parte do co-
Comando geral da mesma. Representante dos Segurados
no Conselho Técnico da Previdência Social. Na greve de

& 1953, foi encarregado de minutar as portarias e decre-
& tos que beneficiaram os marítimos. Tendo os Oficiais de

Náutica e Comissários obtido os quinquênios através do
* judiciário. Igual benefício foi estendido aos Oficiais de

Máquinas, Médicos e Conferentes de bordo, através de
gestões dos Presidentes das referidas entidades.

WALDYR SIMÓES: - Ao invés de pleitear apenas
para a sua categoria o fêz para tôda a Marinha Mercan;r
te, tendo v Presidente GETULIO VARGAS sancionado
o quinquênio em 1 de maio de 1954. Presidente da Frente
de Marítimos e Portuários pró-candidatura J. J. em 1955.
Indicado pela classe marítima para Presidente do Instix
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos, foi no-
meado em março de 1956, tendo liquidado vultosas df
das encontradas e ao se desincompatibilizar deixou e
Banco 178 milhões e realizados inúmeras obras e melho-
ramentos.

Levando em conta o seu passado de lutas em defesa
das reivindicações da classe e dos interêsses nacionais,
é que a União Eleitoral Nacionalista e Democrática dos
Marítimos, Portuários, Estivadores e Classes Anexas in-
dica o seu nome para Deputado Federal nas eleições de
3 de outubro.

  



 

LUCILLO MACHADO FERREIRA
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TRAÇOS BIOGRAFICOS DE

LUCILLO MACHADO FERREIRA
   

LUCILLO MACHADO FERREIRA, candidato a v!
"reador à Câmara Municipal do Distrito Federal, no plei-
to de 3 de outubro próximo, pelo P.S.D., é um homem
cuja vida tem sido um exemplo de lutas, dignidade e
amor ao trabalho.

Sua existência foi tôda ela vivida em ambiente de
subúrbio, onde está rádicado desde 1910. 4

Funcionário da Administração do Pôrto do Rio de
Janeiro, ali entrando em 1914 como mensageiro, perce-
bendo o salário de Cr$ 60,00 mensais, pelos seus esfor-
cos e senso de responsabilidade ocupa hoje o cargo de
chefe da Seção de Cálculos. S

Dedicado a seus colegas, respeitando a hierarquia
administrativa, na função pública que ocupa atualmente
com proficiência e capacidade indiscutível, está indisso- J
luvelmente ligado ao destino do maior Pôrto do Brasil.

Pelo seu espírito de responsabilidade e simpatia
pessoal conquistou um vasto círculo de amizades.

No que se relaciona com a luta pela conquista das t >4
reivindicações do Povo, como seja: calçamento de ruas,
extensão de rêde elétrica, escolas para os conjuntos r
sidenciais, defesa dos interêsses da Nação Brasileira, te
dado valiosa contribuição na medida de suas possibi
dades. Numa demonstração de seu espírito de solidarie-
dade, participa ativamente na luta pela volta dos Portuá-
rios demitidos em 1949/1950.

Eis a razão por que a União Eleitoral Nacionalista e
Democrática dos Marítimos, Portuários, Estivadores e

: Classes Anexas indica seu nome para vereador no pró-
. ximo pleito de 3 de outubro na certeza de que, se eleito,
"corresponderá à confiança nele depositada. So do
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TRAÇOS BIOGRAFICOS DE _- . 'áí?

=#ARMANDO MAIA =.
ARMANDO MAIA, atual Presidente do Sindicato 1

Nacional dos Mestres de Pequena Cabotagem e Contra-
mestres em Transportes Marítimos, nasceu a 16 de
agôsio de 1919, na cidade de Paranaguá, Estado do Pa-
raná. Com a idade de 13 anos teve de trabalhar como pes:
cador, para ajudar seus pais, na manutenção da famíl
Aos 18 anos ingressou na Marinha Mercante, como m
de convés, sendo mais tarde promovido a marinheiro e,
posteriormente, graças aos seus esforços, chegou a mes-
tre de pequena cabotagem.

Desde o seu ingresso na marinha mercante, Arman-
do Maia tem participado ativamente das lutas sindicais
em defesa das reivindicações da classe e dos interêsses
nacionais. Em 1941, participou de uma greve destinada
a forçar as emprêsas a consignarem no Rol de Equipa-
gem o aumento salarial conquistado; em 1946, embar-
cado em navio da Cia. Siderúrgica, levantou a luta por
melhoria da alimentação de bordo. Pouco depois foi elei-
to para as funções de Secretário do Sindicato dos Mari-
nheiros, de onde saiu em virtude da intervenção minis-
terial levada a efeito contra aquêle Órgão de Classe.

Retornando às suas atividades na Cia. Siderúrgica,
travou a luta pela conquista das 8 horas de trabalho,
pelo que foi demitido da emprêsa. Em 1953, participou
ativamente da greve nacional dos marítimos, como mem-
bro do Comando de Greve, no pôrto de Caravelas. Em
1955, foi eleito Presidente do Sindicato Nacional dos [
Mestres de Pequena Cabotagem e Contra-mestres em
Transportes Marítimos; na greve de 1956, foi o autor da
item que extinguiu a tabela de soldadas dos Estadoi

    

 

para os navios que fazem a grande e pequena cabotage
Eim 1957, foi reeleito Presidente do seu Sindicato, sen
em ambos os períodos Conselheiro junto à Federação
Nacional dos Marítimos, onde sempre se colocou a favor
das causas de interêsses coletivos e nacionais, tendo des-
tacada atuação naquele órgão máximo, sua reeleição veio
comprovar a confiança que a Classe deposita na sua pessoa.

São êstes os motivos que levaram a União Eleitoral
Nacionalista e Democrática dos Marítimos, Portuários
Estivadores e Classes Anexas a apontar seu nome para
ser sufragado nas urnas no próximo pleito de 3 de otubro.
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PROGRAMA

O povo carioca preparase para eleger os seus Re-

resentantes nas Câmaras Federal e Municipal. O pleito

outubro coloca diante de cada eleitor a responsabili-

dade de bem utilizar o seu voto na escolha de candida-

tos que façam do seu Mandato um 'pôsto de luta por uma

política nacionalista e democrática. As eleições de ou-

tubro precisam constituir uma derrota para o entreguis-

mo e uma afirmação de que a maioria esmagadora do

povo e, sobretudo, dos trabalhadores, quer que o Bra-

sil continui avançando no sentido de sua completa emans

cipação econômica, de uma política externa independen-

te e de paz, de plena aplicação das liberdades constitu-

cionais e de novas conquistas para todos aquêles que vi-

vem do seu trabalho.

A UNIÃO ELEITORAL NACIONALISTA E DE-

MOCRÁTICA DOS MARÍTIMOS, PORTUÁRIOS, ES-

TIVADORES E CLASSES ANEXAS, concita todos os

Wrabalhadores da orla marítima, a se empenharem ati-

mente na campanha eleitoral, visando a vitória do na-

ionalismo e da democracia. Os trabalhadores da orla

marítima, que já demonstraram tantas vêzes a sua com-

batividade nas lutas por melhores condições de vida,

são, ao mesmo tempo, ardorosos defensores da Petro

brás e das nossas riquezas minerais, contra os mono-

pólios estrangeiros;, batem-se contra a transformação
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das emprêsas estatais em sociedade de economia 'mixta, o
reivindicam relações comerciais Com todos os povos e-
Dugnam pela renovação e ampliação da frota mercante
brasileira, com o incentivo à construção naval em nosso
país, o cumprimento do preceito constitucional que es-
tabelece o. privilégio dos serviços de cabotagem para o
navios nacionais, e à imposição, às nações com que ma
temos comércio, do transporte obrigatório de, pelo me-
nos, 50 % da tonelagem tanto de nossas importações
como. das exportações a serem feitas pelos navios brasi-
leiros, com o que teremos mais trabalho para os marí-
timos nacionais, mais lucros para ós armadores brasi-

leiros e, ao mesmo tempo, evitaremos o escoamento das
divisas . tão necessárias às. nossas compras no exterior.

Certa de intérpretar o pensamento dos trabalhado-
res da oria marítima, A UNIÃO ELEITORAL NÁCIO-
NALISTA E DEMOCRÁTICA DOS MARÍTIMOS, POR-

TUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS,

apresenta ,as candidaturas de WALDYR MELLO SI-
MÓES, para Deputado Federal; LUCILLO MACHADO
FERREIRA e ARMANDO MAIA, para vereadores, le-
vando em conta os seus passados e o compromisso que
assumem de defender o seguinte PROGRAMA:

PROBLEMAS GERAIS DO PAÍS

. a) - Estábelecimento de relàções diplomáticas e
comerciais com todos os países, na base do respeito
mútuo da integridade territorial e da soberania na-
cional; Ao
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> b)' - Denúncia de todos ós Acórdos, Tratados ou &

| 'o que seja, lesivos aos interêsses nacionais, tais como

l o' ACORDO MILITAR BRASIL - ESTADOS UNIDOS,

, Ajuste de Fernando de Noronha, etc., etc.; E

geral para o desenvolvimento das regiões mais atra-

das do país e em particular o incêntivo à industria-

lização do Nordeste e o amparo aos flagelados pela sêca

que assola aquela região; a manutenção do «preço do

café; limitação da remessa de lucros para o exterior;

abolição do privilégio aos trustes para a importação de

equipamentos sem cobertura cambial.

i , "C) - Lutar para que seja executado um programa

|

LIBERDADES  DEMOCRÁTICAS

a) - Defesa da Constituição Federal;

b) - Garantia do direito de greve e dos direitos sin-

dicais;

c) - Pelo direito de voto a bordo para os marítimos,

e pelo direito de voto aos analfabetos, soldados e ma-

rinheiros;

* d) - Pela liberdade de imprensa e de rádio;

. €) - Anistia geral para os trabalhadores demitidos

por participarem de lutas reivindicatórias ou por. mo-

tivos políticos, e contra as discriminações ideológicas e

políticas;

f) -Por uma legislação trabalhista adequada ao

campo.
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a) - Criação do Departamento Autônomo da Ma- .

rinha Mercante; 1

b) - Desenvolvimento da iniciativa estatal naciona-

lista e contra a transformação das emprêsas esta

como o Loide Brasileiro, Companhia Nacional de
vegação Costeira, Administração do Pôrto do Rio de Ja-
neiro e demais emprêsas, em sociedades de economia '

' mixta; 1

€) - Pelo incentivo à construção naval no país, em
bases nacionais e pelo reequipamento dos meios de

transportes marítimos, terrestres, fluviais e aéreos;

d) - Pela ampliação das linhas de longo curso e

pela obrigatoriedade de 50 % dos transportes das mer-

cadorias trocadas com o exterior em navios nacionais:

e) - Lutar para que o Fundo da Marinha Mercante

somente seja destinado ao desenvolvimento das emprê-

sas estatais e das emprêsas privadas nacionais, proi-
bindo-se que o mesmo seja aplicado às emprêsas es

trangeiras; | .

f) - Financiamento aos pescadores para aquisição
de embarcações de pesca e seus apetrechos;

#) - Exigir, de acôrdo com o artigo 155 da Consti-
tuição Federal, que o comércio de cabotagem seja pri-
vativo das emprêsas nacionais;
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r h) - Que o Fundo Portuário seja aplicado exclusi-

2 "vamente no reaparelhamento dos portos nacionais;

f i) - Pela obtenção imediata das reivindicações dos

marítimos, vitoriosas, constantes dos 54 itens, e que se

encontram nas mãos do Govêrno;

. j) - Criação de escolas de aprendizagem de cons-

trução naval; v

k) - Reforma do Código Comercial; do Regulamen-

to para as Capitanias dos Portos; melhoria da alimen-

F tação e das acomodações para as tripulações.

PROBLEMAS REFERENTES A VIDA DO POVO

a) - Pela elevação do nível -de vida do povo, con-

tra o aumento de impostos, dos aluguéis de casa e con-

tra a carestia;

b)- Aumento de verbas destinadas à educação e

saúde do povo; estímulo ao desenvolvimento : cultural;

c) - Pela melhoria das condições de vida dos bair-

ros, criação de maior número de escolas e de hospitais,

nelhoria dos transportes, revisão e ampliação da rêde

ie água e de esgotos;

d) - Pela defesa dos favelados e incremento dos

serviços de assistência aos mesmos;

€) - Apoio vigoroso às reivindicações dos ' traba-

lhadores, especialmente na luta por melhoria salarial e

de vencimentos para os funcionários, bem como am-

pliação dos benefícios da previdência social;
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f) - Lutar pelo cumprimento do plano hospltalar

de Pedro Ernesto; ep lu «

#) - Criação de creches e escolas maternais, de jar-

dins de infância e criação de 'postos de puericultura em

todos os bairros;

h) - Padronização, e simplificação dos uniform!

escolares, inclusive do ensino secundário e normal;

i) - Ampliar a rêde de escolas primárias com a

criação de escolas de emergência;

]) - Revisão dos contratos com a Light and Power

e outras emprêsas concessionárias dos serviços públi-

cos, visando o barateamento e melhorias dos serviços

por elas executados;

k) - Equilíbrio orçamentário, e contra a emissão

de papel moeda;

)1l- Melhoria da taxa de câmbio do Cruzeiro sô-

bre as moedas estrangeiras;

m) - Lutar pela aprovação das resoluções toma

das pela Conferência dos Lavradores do Distrito E

deral, realizada a 25, 26 e 27 de abril do corrente an,

n) - Ampliação da rêde de mercados populares.

É êste, pois, o PROGRAMA que a UNIÃO ELEI-

TORAL _NACIONALISTA E

"

DEMOCRÁTICA "DOS

MARÍTIMOS,  PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLAS-
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SES ANEXAS, apresenta a todos os trabalhadores da

orla marítima e ao povo ení geral, e que será defendido

'pelos candidatos apontados pela UNIÃO.

Viva a UNIÃO ELEITORAL NACIONALISTA DE-

OCRÁTICA DOS MARÍTIMOS, PORTUÁRIOS, ES-

ADORES E CLASSES  ANEXAS !

Viva o povo organizado!

Por centenas de escritórios eleitorais e núcleos da

UNIÃO !

Por 12.000 votos para Waldyr Simões!

Por 5.000 votos para Lucillo Machado Ferreira!

Por 3.000 votos para Armando Maia!

Pela vitória dos nossos candidatos! &

Por um Brasil progressista e independente!
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Vote nos candidatos da a

União Eleitoral Nacionalista e Democrática dos

Marítimos, Portuários, Estivadores e Classes

Anexas. e

Para Deputado [Federal

WALDYR SIMOES

Para Vereadores

LUCILLO MACHADO FERREIRA

e ARMANID MWIAg

Tudo pela Vitória dos
Candidatos Nacionalistas
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Aos companheiros da Orla Marílima do Distrito Federal
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Através Convenção dos Sindicatos foram escolhidos para representarem

7 Portuários, Estivadores e Classes Anexas, nas Câmaras Legislati-
vas os disnos companheiros Waldir Simões, para Deputado e, para Vereadores:
pelos marítimos, Armando Maia; pelos portuáriosjiucillo Machado Ferreira,

ª"“z»—ã=1vã;zs:»n(E—a o espírito de unidade e luta demonstrado pelos marítimos

sa greve de 1953, conclamo a todos os companheiros para, unidos, coê-

sos, som divisãos, votarem em nossos candidatos, pois divididos estaremos ape- ª

nas Stvindo aos intoresses dos inimigos que desejam nos desunir, para nos en-

fragiocer e derrotar.

Assim, todos os homens da orla marítima, juntamente com suas famílias

, 6 &! inos, devem volar únicamente nos grandes companheiros da greve de 1953:
eseoo deperrar,

Waldir Simões, para Deputado e Armando Maia para Vereador,
”M..-...,.» EPs

»rtuários devem votar no mesmo Deputado e em Lucillo Machado

   
Ferreira, |Phra Vercador, ABC E

O PELA VITORIA DOS NOSSOS CANDIDATOS EM 3 DE OUTU-

TUDO PELA UNIDADE DOS MARITIMOS PORTUARIOS, ESTIVA. 3

NORES E CLASSES ANEXAS,NãO WOTZWDO EM OUTRO; CANDIDATOS

A * _PDIVIDTR "OS NOSSOS Vbldãy

EMILIO BONFANT DEMARIA

Oficial de náutica .
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) contundentes reportagens temos provado de ma- timos? Reflitam, senhores associados. Seus

 

isolismável as graves irregularidades praticadas no Instituto (lcçtínos estão nas. mãos de "unia: qua-
pela ex-presidente Waldyr Simões, hoje, livre da ca- ““".“ perigosa e é necessário reagir con-Pie Peres biente € ta tra isso.icobertádo pelo manto das imunidades parlamentares. Nossa - RLL

r campanha tem encontrado eco nas diversas classes dos mari- ! Já dissemos que Waldyr Simões é uma fa-
São pobres viúves pensionistas que nos telefonam  protes- o mília a serviço da própria banha. Vamos

eu s rOubalheiras de Waldyr e sua quadrilha, pra che- provar. Léo Simões, irmão de Waldyr e
ir o Pizza. São líderes marítimos que nos hipotecam servindo no gabinete da Presidência do

riedade pela corajosa série de reportagens alertando o povo IAPM, anda sempre com um indivíduo de
nome Milton Carlos Gomes, o primeiro a»s ratos da previdência social. E já os fatos por nós denun- explorar o serviço de alimentação do Hos-

i chegam ao Senado, onde o novo, mas já combativo senador
 

  

  

1 pital Central dos Marítimos, contrato imoral[ Ido Vieira, da tribuna daquela casa também atacou a qua- assinado ao tempo da administração Pau-
do IJATPM. Do último discurso do senador destacamos o lino Jacques. Pois bem, Léo Simões e Miíl-
e trecho: "O Grupo Carreteiro está recebendo as subven- ton Carlos Gomes montaram: uma casa de

federais

e

da Prefeitura do Distrito Federal, em que pese . modas à Avenide N. S. deFátima, n.o 50, -
mais de 90 milhões de cruzeiros ao IAPM". Leu, na opor- " gªgª exªltª?“ ºf? l dmhâlrºsfºl. 9 “EPM“

lade, chrta que lhe enviou o presidente do Grupo Carre- mão pªedilbtâr dela'ÍVãããÍrr ºª 333%; “M:;
Robateu é senador IHlerivaldo Vieira as alegações do depu- Lóo Simões, não faz terhpo aumentou o AM

1õ0s, antecessor do atual presidente do IAPM, preço da refeição no restaurante do IAPM, '
1 acusações de deslizes na sua administração e que era de 30 para 40 cruzeiros. Não é no-

aliva do que o TIAPM está falido com dois meses de atraso vidade para ninguém dentro do IAPM que
"ito do aposentadorias e pensões e que só a Delegacia Léo é sócio da firma que explora o restau-

ya! deve mais de um bilhão de cruzeiros aos se- rante. A ordem de aumento, segundo se diz, :
$. t lo, o senador disse que recebera telegrama do gºl feita verbalmente, pela ovelha negra Léo ªisho do Trabalho comunicando ter mandado apurar as denún-

feitas tribuna do Senado pelo ilustre homem público. *
[]

stá o resultado de nossa campanha. Vai ganhando corpo.
jo dissemos em nosso número anterior vamos enterrar neste

o o bisturi no atual Presidente do IAPM, Toledo Pizza que é
; um testa de ferro do rato Waldyr. Pizza, segundo dizem,
n em seu gabinete uma "favorita" de nome Elza. Luiz TYo-

Pizza é servidor efetivo do Lóide Brasileiro onde já há algum
indeu a inquérito administrativo na Agência daquela
na Bahia, por desvio de mertadorias e valores. Tal

oi abafado conseguindo Toledo Pizza não ser demitido
do serviço público. Mas depois outra "traquinada" praticou
3ro" Toledo Pizza. Desta feita a falcatrua foi na Coope-
los Servidores do Lóide Brasileiro no Rio de Janeiro, Ou-

imérito foi aberto sendo mais uma vez abafado. Foi salvo
providencial afastamento do Comandante Amaral Peixoto da
o do Lóide Brasileiro. O Comandante Amaral Peixoto bem

ce Toledo Pivza e melhor do que nós pode narrar os fatos É
maiores detalhes. Pergunta-se: que condição moral tem To-
izza para ser presidente de um Instituto como o dos Marí-

  

  

  

C
P
P$.

$ au e
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BANCO DOS RÉDS,

A DE DEPUTADO
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Waldzfr Simões, o rato do IAPM.
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MINISTÉ.1IO DOS TRANSPORTES

CH são Co Segurança e I p .?

AVISO No 4 275370 2 aba/Í de 1969    

Senhor Secretário-Geral

Em meu poder, o Aviso no 064, datado de 7 do fluen-

te, através do qual V. Exa., me solicita as necessárias providên

cias, no sentido de aplicar ao funcionário aposentado WALDIR DE

MELO SIMÓES, ex-deputado federal, apenado pelo artigo 4o do Ato

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968, também a sanção

agasalhada no $ 1a do artigo 6a do precitado Ato.

2. Tão logo recebi a honrosa solicitação de V. Exa.,
imediatamente determinei fôsse o assunto submetido a estudo e
pronunciamento da Direção Geral de Administração dêste Ministé-
rio, de onde, na presente data, me veio às mãos a conclusão fi-
nal, que me permito assim resumir, para conhecimento de V. Exa.: ?

1 - O ex-parlamentar, como funcionário de órgão vin ª
culado a esta Pasta, foi admitido em 15-2-1936,
havendo-se oficialmente aposentado em 29-11-1196;

2 - Computados a seu favor, segundo a Lei, os perfo
dos:

a) - de 3 anos de licença especial, não goza-
da;

v) - de 10 meses e 23 dias de Serviço Militar.

à

me
ra 3 - Aposentado legitimamente, era de ver se caberia,

ainda, qualquer ato nosso, para tornar sem efei
W

Exmo, Sr.,

General JAYME PORTELLA DE MELLO

M.D, Secretário-Geral do Conselho de Segurança Nacional.,eaiao -
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to sua aposentadoria, o que, entretanto, resul
w tou frustrâneo, por não se enquadrar no quelre

ceitua o referido artigo.,

Sendo o que se me oferece, no momento, sirvo-me da

oportunidade para reiterar a V. Exa. minha expresssão do mais

subido aprêço e consideração.,

- t be- edalo L2 >
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS "*A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

 DO ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO FEDERAL . WALDIR DB MELO SIMOES

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

&
B - FICHA INDIVIDUAL *

Co - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS ORGÃOS

D - ANEXOS:

1 - MANTIFESTOS

2 - INFORMAÇÃES E INFORMES

 

  


